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Um espaço para Maringá e
Maringá ganhou no

mês passado oespaço que
faltava para aindústria eo
comércio da região. Trata-
se do Pavilhão Internacio-

d c E x p o s i ç õ e s ,
construído pela prefeitura
no Parque de Exposições
Emílio Mediei. Com 10 mil
metros quadrados, opavi¬
lhão foi construído com as
mais modernas tecnologias
epor empresas conceitua¬
das no setor da construção.
Aprimeira etapa da obra,
que foi entregue durante a
realização da Expoingá,
custou US$ SOO mil. Ase¬
gunda etapa, segundo cálculos do
SAOP, está orçada em cerca de US$
4 0 0 m i l .

dos de Comérc io Ex ter io r
do Rio de Janeiro eque
tem 8livTos publicados so¬
b r e c o m é r c i o i n t e r n a c i o ¬
na l . Cas t ro fa la sobre as
perspectivas para oBrasil
com apolítica do governo
de abertura para ocomér¬
c i o e x t e r i o r . E l e s e m o s t r a

otimista com as mudanças
que vêm acontecendo e
acredita que oMercosul
t a m b é m t r a r á m u i t o s b e n e ¬

fícios para oBrasil.
OBrasil passa por um

período difícil eatendên¬
c i a e n t r e a m a i o r i a d a s

pessoas ése deixar levar
pelo desânimo. Aparticipação parece
ser palavra morta no dicionário do bra¬
sileiro. Opresidente da ACIM, Massao
Tsukada, escreve um artigo sobre oas¬
sunto, em que diz que “a crise ésinal de
que algo está errado eprecisa ser revis¬
to”. Esta revisão passa também pela pos¬
tura adotada pelo empresariado nos
últimos anos. Leia oartigo na página 32.

n a

empresários que visitaram oespaço du¬
rante aExpoingá, aobra concretizou
uma reivindicação antiga. Nesta edi¬
ção, areportagem de capa mostra to¬
dos os detalhes do pavilhão eoque vai
representar para Maringá cregião.

Leia também nesta edição uma en¬
trevista com José Augusto de Castro,
professor da Fundação Centro dc Eslu-

Os expositores que participaram
da Expoingá aprovaram opavilhão,
principalmcntc porque cm outros anos
eles expunham seus produtos no pe¬
queno pavilhão da Micromar. Para cies
amudança foi muito positiva. Para os

F A C I P r e a l i z a n o v a s r e u n i õ e s

pág. 23
Comitivas de Leiria eKakogawa visitam ACIM

pág. 24

Sala do empresário
C o m p o n e n t e s e l e t r ô n i c o s
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ENTREVISTR

Um mercado para omundo
“O mercado, hoje, édo

mundo” . Aafirmação édo
professor José Aitguslo de
Castro, que tem 8livros pu¬
b l i c a d o s s o b r e c o m é r c i o i n ¬

t e r n a c i o n a l e l e c i o n a n a
Fundação Centro de Estu¬
d o s d e C o m é r c i o E x t e r i o r d o

Rio de Janeiro. JoséAu^isto
de Castro esteve recentemen¬
te em Maringá, participando
d e e n c o n t r o s o b r e c o m é r c i o
ex te r i o r com execu t i vos edeu
e n t r e v i s t a e x c l u s i v a à R e v i s ¬

ta ACIM. Defendendo as
mudanças que ogoverno es¬
tá imprimindo ao país,
abrindo as fronteiras comer¬
ciais, José Aug^isto acredita
que éapenas uma questão de
tempo para que operfil do
mercado brasileiro passe por
uma mudança radical. Se¬
gundo ele, as transformações
nada mais são do que uma
consequência desta abertu¬
ra, que vai possibilitar ode¬
senvolvimento tecnológico
das empresas nacionais e
que, obrigatoriamente, leva¬
r á a u m i n v e s t i m e n t o s e m
precedentes na produção
brasileira. Para ele, até 1993,
opaís ainda estará passando
porrefonnas estruturais, mas
omercado brasileiro será outro
ACIM: Com apolítica do governo fede¬
ral, como osenhor analisa as perspecti¬
vas para oBrasil em termos de comércio
e x t e r i o r ?

JOSÉ AUGUSTO DE CASTRO: Depois
da abertura promovida pelo governo Col-
lor, as perspectivas são as melhores pos-

●sívcis, tanto para as importações como
para as exportações. OBrasil, depois de
ser um país fechado durante muito tem¬
po, onde não havia importação de equi¬
pamentos ematéria-prima, hoje permite
aimportação de tudo. Com alíquotas al¬
tas ainda, mas pelo menos 50% menores
do que eram antes. Eaté julho de 93,
estas alíquotas serão ainda mais reduzi¬
das ese tornarão extremamente compe¬
t i t i v a s n o m e r c a d o i n t e r n a c i o n a l .
Quando se reduz aalíquota sobre impor-

leva àmelhoria da qualida¬
de, edo preço também.
ACIM: Mesmo com estas
mudanças, aempresa na¬
cional ainda está longe de
ter aeficiência da empresa
estrangeira. Osenhor con¬
c o r d a ?

JOSÉ AUGUSTO DE CAS¬
TRO: Sim, claro. Aempresa
nacional, de forma geral,
tem caracter ís t icas fami l ia¬
res. Eas mudanças são mui-
l ü m a i s d i f í c e i s e m

empresas deste tipo. Mas as
organizações famil iares
também estãc passando por
transformações, só que de
forma mais lenta do que as
e m p r e s a s c o m e s t r u t u r a
profissional. Essas mudan¬
ças são necessárias para que
as empresas se adaptem aos
novos tempos.
.ACIM: Hoje, em que pontos

empresa nacional preci¬
saria mudar para ter com¬
pe t i t i v i dade no mercado
internacional?
JOSÉ AUGUSTO DE CAS¬
TRO: Primeiro, ter
ciência de que omercado de
hoje não tem dono. Omer¬
cado édo mundo. Omais

competitivo éque vai vender. Segundo,
acabou opaternalismo do governo, no
sentido de privilegiar aempresa que te¬
nha capital cem por cento nacional, que
empregue mais mão-de-obra nacional. O
governo deixou claro
n ã o f o r

a

c o n s -

apartir de 94 tações, por extensão se reduz ocusto do
produto exportado. Antes, quando se
importava equipamentos, pagava-se al¬
tas alíquotas eisso se refletia no custo.
Hoje alei estabelece que, se não houver
similar nacional, oequipamento pode
ser importado aalíquota zero.
ACIM: Então apolítica adotada pelo
governo éocaminho?
JOSÉ AUGUSTO DE CASTRO: Sim, é
ocaminho. Éoque todos os empresá¬
rios, tanto do ramo de importação, como
de exportação, sempre desejaram. Al¬
guns são contrários àabertura das im¬
portações por uma razão muito simples:
antes, sempre tiveram um mercado cati¬
vo, epor isso não havia preocupação com
produtividade ecom qualidade. Com a
abertura do mercado, todos tiveram

que, se aempresa
competente, não sobreviverá. E,

terceiro, todos precisam se conscientizar
que omundo está mudando eoBrasil
não pode ficar na contramão.
ACIM: Apesar dos ventos de mudança,
ainda existem muitos entraves no Brasil
para quem trabalha com omercado in¬
ternacional, certo?
JOSÉ AUGUSTO DE CASTRO: Sim,
existem. No caso da exportação, oque
falta éuma maior conscientização por
parte das empresas. Muitas delas esta¬
vam acostumadas avender apenas para
omercado Interno, onde nunca houve
preocupação com prazos de entrega,

q u e
passar aproduzir com qualidade, com
competência. Aabertura da importação

ACIM -JUNHO/92 -E3



nuar. Paralclamcnlc, éclaro, opaís
icm que exportar lambem aço,
ferro. Isso faz parte da lei do mercado
internacional, cmuitas vezes se ex¬
porta determinados produtos para se
ter odireito de importar outros. O
fato de ser um exportador de maté¬
ria-prima não significa que oBrasil 6
um país atrasado. Um exemplo claro
éaAustrália, que éum exportador
exclusivamente de matéria-prima cé
um país de Primeiro Mundo.
ACIM: Quais as perspectivas do
Mercüsul, especialinente para o
P a r a n á ?

JOSÉ AUGUSTO DE CASTRO:
OMcrcosul vai beneficiar uns cpre¬
judicar outros. OParaná, possivel¬
mente, será um dos prejudicados.
Isso porque oestado éforte na agri¬
cultura, coisa que aArgentina tam¬
bém c. AArgentina já tem tradição
de competência cm sua produção
agrícola. Hoje, sem oMcrcosul,
seus produtos já são competitivos.
Com oMcrcosul serão mais ainda.
Isso poderá prejudicar alguns seg¬
mentos no Paraná. Mas nós temos

que ler cm mente que aprodução
da Argentina não ésuficiente para

abastecer oBrasil lodo. Ela conseguirá
ocupar, no máximo, 30% da demanda do
mercado brasileiro, se chegar lá.
ACIM: Existe um prazo, até 1994, para
ozerainento de alíquotas entre os países
que fazem parte do Mcrcosul. Osenhor
acredita que será possível cumprir este

com qualidade ecom preço. Eno
mercado internacional, oempre¬
sário éobrigado aobservar todos
estes aspectos. Então, esta abertu¬
ra do comércio tem sido benéfica,
porque está obrigando as empresas
ainvestirem mais em qualidade, em
treinamento, equipamentos epro¬
dutividade, para ganhar nos cus¬
tos, uma preocupação que antes
não existia. Acabou otempo do
repasse de custos para os preços.
ACIM: Eno caso das importa¬
ções, como mudar amentalidade
que existe no país que as empre¬
sas estrangeiras serão concorren¬
t e s f e r r e n h a s d a s n a c i o n a i s ?
JOSÉ AUGUSTO DE CASTRO:
Esta questão precisa ser encarada
sob outro aspecto. Aabertura vai
possibilitar aentrada de investi¬
mentos de empresas que antes não
t i n h a m c o m o s e e s t a b e l e c e r n o
Brasil, porque isso era decisão do
governo. Estas empresas vão se es¬
tabelecer no Brasil pensando ape¬
nas no mercado interno, mas de
olho no mercado internacional . O
Brasil ainda oferece uma série de
vantagens em relação aoutros paí¬
ses: as matérias-primas são abundantes,
amão- de-obra custa menos que em ou¬
tros lugares, oque por outro lado não
deixa de ser negativo.
A C I M : A r e c e s s ã o f e z d o m e r c a d o b r a s i ¬

leiro um mercado desaquecido. Ose¬
nhor não acha que isso pode interferir
na decisão das empresas estrangeiras de
optar pelo Brasil?
JOSÉ AUGUSTO DE CASTRO: Aex- economia continuar assim, com garan-
pectativa que se tem éque oBrasil, alias de que pelo menos não haverá novos
partir de 1994, será totalmente diferente choques econômicos, as perspectivas são
do que éhoje. As mudanças estruturais excelentes. Oque oempresário estrangei-
por que opaís está passando deverão ro quer éesta tranquilidade para investir
durar até 1993. Elas são mesmo demora- no Brasil. Esta confiança tem muito aver
das. Equando estas mudanças estiverem com apolítica do ministro Marcílio ccom
consolidadas, omer.cado será outro. Os oprestígio que ele goza junto àcomunida-
hábitos, ogosto eas condições do consu- de financeira internacional,
midor serão diferentes.
ACIM: As empresas estão pensando no
f u t u r o . . .

JOSÉ AUGUSTO DE CASTRO: Sim.
Entre adecisão de instalar uma indústria
eoinício de seu funcionamento há
intervalo de pelo menos 3anos, depen¬
dendo do porte. Então as
para ofuturo são muito reais. E

Ninguém queria ouvir falar de Brasil.
Neste ano, asituação inverleu-se. Os
americanos estão nos propondo fazer se¬
minários sobre as possibilidades de in¬
v e s t i m e n t o n o B r a s i l . I s s o e s t á
acontecendo em função das mudanças.
Hoje aimagem do Brasil lá fora édife¬
rente da que existia há 2ou 3anos, espe¬
cialmente no aspecto econômico. Se a

prazo?
JOSÉ AUGUSTO DE CASTRO: Semes-
Iralmente os países estão reduzindo suas
alíquotas. Éclaro que há uma diferença
nos índices de redução: enquanto aAr¬
gentina reduz 2%, oBrasil reduz 4%. De
forma que, até 31 de dezembro de 94, os
países estarão com alíquotas zero. Existe
uma lista dc produtos que terão um pra¬
zo de mais 21 anos para oacerto de
alíquotas. São cerca dc 300 produtos bra¬
sileiros ede 400 argentinos. Éclaro que
muita gente está reclamando desta situa¬
ção, porque émuito mais fácil voltar ao
passado do que se adaptar às mudanças.
Muitas empresas diziam que quebrariam

abertura dc mercado, mas hoje

ACIM: Durante muito tempo oBra.si l
exportou esseiicialmente matérias-pri¬
mas. Eisso não traz tantas divisas para
opaís, como aexportação de produtos
manufaturados. Osenhor diria que esta

um postura está também mudando?
JOSÉ AUGUSTO DE CASTRO: Está.

perspectivas Hoje 70% da pauta de exportação do
no mo- Brasil são compostos por produtos

mento existem muitas empresas anali- nufaturados. Num passado não muito
sando investimento no Brasil, com base distante, opercentual de produtos ma-
nestas perspectivas. Até oano passado, nufaturados mal atingia 15%. Mas épre-
quando pensávamos em promover semi- ciso ter consciência de que nenhum país
nários no Estados Unidos, mostrando opode exportar somente manufaturados.
Brasil como alternativa de investimento, Hoje oBrasil éum dos maiores exporta-
simplesmente não havia interesse algum, dores de minérios eisto tem que conti-

c o m u m a

estão aí, firmes. Elas foram obrigadas a
SC adaptar. As mudanças são tão benéfi¬
cas que, empresas que nunca pensaram

exportar, vão se modernizar atal pon¬
to que 0mercado externo será uma
cessidade. Omesmo vai acontecer com

importações. Muitas empresas que
exclusivamente no mercado

m a -

e m

n e -

a s

c o m p r a v a m
interno, vão ver que pode ser muito mais
barato exportar.
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Uma vitrine para aregião
Ainauguração do Pavilhão Internacional de Exposições de Maringá, no mês passado, concretizou

antiga aspiração da classe empresarial. Agora acidade ea?‘egião contam com um espaço
moderno efuncional para arealização de feiras eexposições em nível nacional

u m a

dicação foi concretizada. Aprefeitura
inaugurou, durante a20® Expoingá, oPa¬
vilhão Internacional de Exposições, lo¬
calizado no Parque de Exposições
Emílio Médici. Construído em 10 meses,
opavilhão éum projeto arrojado, com 10
mil metros quadrados de área, executa¬
do com atecnologia mais moderna
termos de estrutura espacial (leia box).

Aobra foi inaugurada no dia 7de
maio, com apresença do prefeito Ricar¬
do Barros, autoridades locais eempresá¬
rios. AExpoingá foi alargada para
realização de muitos outros eventos de
grande porte. E, se depender da expe¬
riência de quem expôs no pavilhão du-

Maringá polariza uma importante
região, forte na agricultura, de grande
potencial industrial -especialmente no
caso das agroindústrias -ecom um bom
potencial também para oturismo. Tudo
isso tem atraído aatenção de um número
cada vez maior de pessoas eempresas,
interessadas em investir em Maringá.

Justamente pelo fato de acidade
ocupar esta posição de destaque, as lide¬
ranças empresariais há muito tempo rei¬
vindicavam um espaço para expor não
apenas os produtos das empresas locais,
mas também para apromoção de even¬
tos efeiras nacionais.

No mês passado, esta antiga reivin-

ranlc aExpoingá, novos eventos terão
sucesso garantido.
novas ALTERNATIVAS: Aconstru¬
ção do pavilhão foi financiada
cursos da arrecadação do Imposto
Predial eTerritorial Urbano -IPTU. O
custo da primeira etapa da obra, entre¬
gue no mês passado, ficou em torno de
US$ 800 mil, segundo informações do
Serviço Autárquico de Obras ePavimen¬
tação -SAOP -da prefeitura, que acom¬
panhou aexecução da obra.

Os 10 mil metros quadrados do pa¬
vilhão, de acordo com oprojeto original,
ficarão divididos entre aárea de exposi¬
ções, propriamente dita, um restaurante

ACIM -JUNHO/92 -m
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ringá. No Paraná, somente Curitiba e
Foz do Iguaçu possuem pavilhões de
exposições que podem ser equiparados
ao de Maringá em área construída.
“Graças ao projeto arquitetônico arro¬
jado, opavilhão conta com um grande
vão livre, porque há apenas uma coluna
de sustentação no meio de uma área
com quase 7mil melros quadrados. Esta
estrutura permitirá ouso modulado, po¬
dendo ser adaptada aeventos de qual¬
quer tipo cporte”, afirma Pallone.

Com opavilhão, as empresas, não
só de Maringá como de toda aregião,
ganharam um novo espaço euma nova
alternativa para acomercialização de
seus produtos (leiabox). Com arealiza¬
ção de feiras eexposições, estas empre¬
sas poderão atrair aatenção de
compradores de todo oBrasil, que lerão
na cidade um ponto de referencia.
U M A N E C E S S I D A D E ; A i d é i a d a c o n s ¬

trução de um pavilhão deste porte era
antiga entre acomunidade empresarial
de Maringá. Mas ela ganhou corpo quan¬
do oempresário Milton Xavier de Men¬
donça Júnior assumiu aSecretaria de
Indústria eComercio da Prefeitura, em
89. “Quando assumi aSecretaria, tinha
esta obra como uma das principais me¬
tas, porque toda cidade industrial tem
que ter um pavilhão de exposições”, afir¬
ma Milton Xavier. Eele completa: “Ma¬
ringá já deveria contar com um espaço
como este há pelo menos 10 anos”.

Idéia lançada caceita pelo prefeito

Milton: “Maringá já deveria ter
um pavilhão há pelo menos 10 anos

Pallone: “O pavilhão pode ser
adaptado aqualquer tipo de evento'

Ricardo Barros, oprimeiro passo dado
pelo então secretário foi conhecer pavi¬
lhões de outras cidades, para, apartir
daí, elaborar oprojeto para Maringá. O
pavilhão do Riocenlro, no Rio de Janei¬
ro, foi um dos que os técnicos da prefei¬
t u r a v i s i t a r a m .

Posteriormente, teve início oestudo
do local para aconstrução do pavilhão.
“Primeiro pensamos cm instalá-lo perto
da universidade ou nas proximidades do
shopping que seria construído perto do
conjunto Cidade Alta. Mas oParque de

com mais de mil metros quadrados ecom
capacidade para atender 500 pessoas si¬
multaneamente, uma área destinada ao
s e t o r a d m i n i s t r a t i v o e o u t r a o n d e fi c a r ã o

as instalações sanitárias.
Toda aparte de apoio, incluído o

restaurante, só será concluída na segun¬
da etapa da obra, que segundo odiretor
financeiro do SAOP, Julio Cesar Pallo¬
ne, hoje está orçada em US$ 400 mil.

Independente da etapa que ainda
não foi concluída, opavilhão de exposi¬
ções veio preencher uma lacuna em Ma-

O P a v i l h ã o I n t e r n a c i o n a l

de Exposições foi construído
d e n t r o d a s m a i s m o d e r n a s t e c ¬

nologias. Aobra foi executada pela
Construtora Enteceo, de Maringá,
epela Alusud Engenharia, Monta¬
gens eServiços, de São Paulo. A
Construtora Enteceo, com 20 anos
de tradição no mercado, executou
toda aparte de fundação econcre¬
to da obra, econtratou aAlusud

gens da Alusud.
Para comprovar avanta¬

gem deste tipo de estrutura. Leão
cita que, numa obra convencional,
seria necessário pelo menos 2colu¬
na de sustentação acada 15 me¬
tros. Além disso, graças àsua
leveza, ela também ganha em van¬
tagem em relação às convencio¬
nais: opeso total da cobertura do
pavilhão éde cerca de 60toneladas.
Se fosse feita em estnitura de aço,
pesaria pelo menos 15 vezes mais.

Aexperiência da Alusud em es¬
tnitura espaciais vem de obras do
porte do Memorial da América Lati¬
na em São Paulo edo pavilhão de
exposições de Brasília, com 57 mil
metros quadrados. Esta obra, inclu¬
sive, rendeu àAlusud ainclusão no
Guiness Book -oLivro dos Recor¬
des -pelo tempo de execução: aes¬
tnitura foi toda feita em 100 dias.
“Isso foi possível porque esta estnitura
étoda montada no solo edepois
erguida”, explica Mário Leão.

Moderna tecnologia

para aexecução da cobertura.
Agrande novidade do p a v i ¬

lhão éjustamente aestrutura espa¬
cial, que cobre uma grande área
sem anecessidade de colunas de
sustentação no meio, oque deixa
um grande vão livre. Apesar da
área de 10 mil metros quadrados,
toda aestrutura do pavilhão ésus¬
tentada por apenas 9colunas: uma
no centro e8laterais. “Sem contar
que aestmtura étoda em alumínio,
oque dá maior leveza eresistência à
corrosão”, explica Mário Carneiro
Leão, gerente de contratos emonta-

L e ã o : “ A e s t r u t u r a é l e v e e r e s i s t e n t e
à c o r r o s ã o ”
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jeto do pavilhão, aprefeitura recebeu
manifestações de apoio de diversas enti¬
dades de classe. Pelo menos 10 delas
enviaram ofícios, comprometendo-se a
realizar feiras eexposições anuais no
pavilhão, para que estes eventos possam
se tornar uma tradição, ccom isso atrair
um fluxo maior de pessoas para Marin¬
gá. AAssociação Comercial eIndustrial
de Maringá éuma das entidades que se
m o s t r a r a m i n t e r e s s a d a s e m v i a b i l i z a r
feiras eexposições no novo pavilhão.
Para este ano já está sendo estudada a
realização da VFcimar no novo espaço.
“Ali teremos uma estrutura melhor e
poderemos contar com um número
maior de participantes também”, garan¬
te Maria Aücc Pinatti, presidente do
Conselho da Mulher Empresária da
ACIM, que organiza aFcimar.

“Antes não tínhamos um espaço pa¬
ra grandes feiras cm Maringá. Acidade
tornou-se um pólo têxtil importante enós
prccisávamos de um pavilhão como o
que foi construído”. Aafirmação édo
presidente do Sindicato da Indústria do
Vestuário de Maringá, Sérgio Vendra-
meto. OSindicato éuma das entidades
que SC comprometeram arealizar feiras
anuais no pavilhão. “Nós pretendemos
promover 2feiras por ano: uma com a
moda de inverno eoutra com lançamen¬
tos de verão”, afirma Vendrameto, e.xpli-
cando que aprimeira já eslava prevista
para março deste ano, mas foi cancelada
porque opavilhão ainda não eslava con¬
c l u í d o .

DEMLLEV e n d r a m e t o : A n t e s n ã o t í n h a m o s
espaço paru grandes feiras

em Maringá”

Exposições acabou sendo amelhor op¬
ção, tanto pela localização como pelo
falo de que poderiamos aproveitar aes¬
trutura já montada ali”, explica Milton.

Ocx-sccrclário lembra que, no iní¬
cio, houve uma certa descrença dos em¬
presários no empreendimento, porque
eles já haviam tentado viabilizá-lo outras
vezes, sem sucesso. Depois dc discutir o
assunto, não apenas com oempresaria¬
do, mas com várias entidades eclubes dc
serviço, 0projeto se tornou realidade.
“Hoje opavilhão está concluído ese pelo
menos 4grandes feiras anuais forem via¬
bilizadas, oempreendimento já terá
comprovado sua importância”, afirma
M i l t o n .

APOIO: Durante aviabilização do pro-

M A R I N G A
●A L M O Ç O E X E C U T I V O
●JANTAR ROM.ÂNTICO COM

P I A N O
● D I X I E B A R

DAS 18:00 ÀS 02:00 HORAS
H A P P Y H O U R
DAS 18:00 ÀS 20:00 HORAS

● S A U N A
DAS 17:00 ÀS 22:00 HORAS

● S E G U N D A L U A D E M E L
P A C O T E :
W E L L C O M E D R I N K
N O D I X I E B A R
JANTAR ÀLUZ DE \TL.AS
COM PIANO, NO
RESTAURANTE, (“MENU”
SUGESTÃO DO CHIEF)
P E R N O I T E E M
A P A R T A M E N T O L U X O
CAFÉ DA MANHÃ
(INESQUECÍVEL) NO
COFFEE SHOP, EM BUFFET.

● R E S E R V A S D E M E S A
RAMAL 7 , COM DELFINO

● R E S E R V A S D E A P A R T A M E N T O
R A M A L 8 , C O M M A R I N A

A i d é i a d o S i n d i c a t o d a s I n d ú s t r i a s

U m a n o v a a l t e r n a t i v a
Aregião de Maringá éhoje um cen- ainda maior, já que Maringá earegião

tro de grandes polencialidades. São inú- são um dos maiores produtores brasilei-
meras as alternativas de produtos ros. Averticalização da produção éum
gerados na rê õo, que possibilitam uma processo que acada dia vem despeiian-
participaçõo mais expressiva inclusive do maior interesse de empresas do setor,
no mercado internacional. Dentro deste Apartir da vedicaUzação, Maringá con-
contexto, oPavilhão Internacional de solidará definitivamente aposição de
Exposições poderá se tomar uma verda- importante pólo têxtil,
deira vitrine das potencialidades de Ma¬
ringá eregião.

No setor a^oindustrial, acidade já dades éalocalização, que faz de Marin-
tem tradição na produção eexportação gá uma passagem obrigatória para quem
de farelo de soja, fio de seda ecouro, vai aFoz do Iguaçu eao Paraguai. Este
Grandes empresas instaladas em Marin- fluxo de pessoas que passa pela cidade
gá garantem uma boa produção, mas diariamente pode ser aproveitado
que ainda tem possibilidades de expan- sentido de se criar novas frentes de con-
são. Ésó uma questão de abertura de sumo. OPavilhão Internacional pode
novos mercados, oque pode ser viabiliza- tomar wn ponto de convergência eum
do com adivulgação do que acidade fator de atração, para que estes turistas
oferece, paraalém das fronteiras regionais, não só passem pela cidade, mas façam

No caso do algodão, opotencial éaqui também as suas compras.

To d a s e s t a s f a c i l i d a d e s à
disposição de pessoas

de bom gosto de
Maringá eRegião.Outro grande fator que pode levar

ao incremento de todas estaspotenciali-

H O T É I S

n o

s e

Hospedagem em grande estilo
Av. Hervalj 26 -Fone: (0442) 26-1001
Telex: (442) 211 -Fax: (0442) 26-1977

MARINGÁ-PR
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condizente com sua pujança”, aílrma o
presidente do Simatec -Sindicato do
Comércio de Ferragens, Tintas, Madei-

Maleriais Elétricos, Hidráulicos e
Materiais de Construção de Maringá e
Região -Paulo Roberto Bassi. Segundo
ele, oSimatec também pretende reali¬
zar, no futuro, uma grande feira, reunin¬
do expositores de renome nacional.
“Nós acalentamos este projeto desde
que oSindicato era ainda associação. O
que nos faltava era um espaço para re¬
alizar aexposição”.
GRANDE PROCURA: Aadministração
do Pavilhão Internacional de Exposições
ficou acargo da Sociedade Rural de
Maringá, que ctambém responsável pe¬
la administração do Parque de Exposi¬
ções Emílio Médici. Segundo opresi¬
dente da Sociedade Rural, Otávio Dias
Chaves Júnior -oCambará -aintenção
étransformar opavilhão num verdadeiro
ponto de referencia dentro de Maringá.
“É só uma questão de tempo para que
isso aconteça. Já com ainauguração,
muita gente tem procurado se informar
sobre oespaço ctem demonstrado inte¬
resse em ulilizá-lü”, afirma.

Aliás, üpavilhão tem sido procurado
também para areídi/ação de eventos nada
a)nvencionai.s para um espaço deste üpo. A
Iroupe dí) circuito nacional de rodeios Espo¬
ra de Ouro, por exemplo, já dcmon.sLrou inte¬
resse em reservar opavilhão para oano
que vem, caso chova durante as compe¬
tições. Os organizadores de um campeo¬

nato fechado dc tênis também já se
mostraram interessados no pavi¬
lhão para abrigar as competições.

\“Da forma como foi concebido, o
pavilhão émuito versátil epoderá
ser utilizado em muitos tipos de
eventos”, explica Cambará.

Opresidente da Sociedade Ru¬
ral explica que, além destes, muitos
outros eventos já estão programados
para opavilhão. “Com arealiz.ação
dos primeiros eventos, acredito que
deverá crescer ainda mais aprocu¬
ra”. Até 0final do ano, segundo Cam¬
bará, 0restaurante já deverá estar
concluído eaSociedade Rural deve¬
rá íu-rendá-lo, para que funcione per-
mancntemenlc. “Este será um meio
de atrair mais pessoas para opaique
elanibém para opavilhão”.
SUCESSO NA EXPOINGÁ: Para os
expositores que participaram da 20*
Expoingá, opavilhão trouxe muitos
benefícios. Antes de sua construção,
as empresas expunham no antigo pa¬
vilhão da Micromar, muito pequeno
para onúmero de participantes. Na
avaliação dos empresários, opavi-

r a s

H.

À

J
Cambará: “Sucesso dos primeiros
eventos vai aumentar aprocura”

Ihão construído pela prefeitura era oque
estava faltando para que aparticipação
dos expositores seja ainda maior.

“Antes, no pavilhão da Micromar,
além de ficarmos com cslandes aperta¬
dos, olocal era muito escondido. No no¬
vo pavilhão, ofluxo de pessoas foi bem
maior coconforto também”, explica Sér¬
gio Roberto Inês, da Millan Repre¬
sentações Comerciais, representante cm
Maringá dos Filtros Europa. “A única
ressalva que posso fazer éeom relação ao
fechamento lateral, porcjue nos (.lias cm
que choveu tivemos alguns problemas”.

Bassi, do Simatec: projeto acalentado
h á v á r i o s a n o s

do Vestuário épromover uma feira com
confeccionislas cias 23 cidades que estão
em sua área de abrangência. Posterior¬
mente, oevento poderá ser estendido a
outras empresas interessadas. “Queremos
fazer destas feiras da confecção um evento
tradicional, com desfiles dc modas cmui¬
tas outras atrações. Acidade tem poten¬
cial para realizar um grande evento”,
anima-sc Vendramclo. Dc acordo com os

planos, afeira contaria com pelo menos 80
participantes, incluídas também indústrias
dc fiação etecelagem.

“Agora acidade tem um espaço que
precisava para expor seus produtos, e IAKIVIDROS '̂

i D R O S i
F A Z E N D O D O S E U I N T E R I O R

U M T R A B A L H O D E A R T E

●Confecções dc painéis eespelhos variados
●Confecções de molduras decorativas
●Trabalhos artísticos cm jato de areia
●Auto estilo no trabalho dc reciclagem de

potes cgarrafas de vidros
●Confecções dc vitrines
●Colocação de vidros lisos efantasias
●Confecção dc box para banheiro
●Acessó r i os dc fino acabamen to na á rea dc

vidros em geral

NA CARBURADOR &CIA Você encontra:

●Regulagem de Motores eCarburadores
com qualidade excepcional;

●Peças para todos os tipos de
Carburadores nacionais eIgnição
em geral;

●Serviço VIP de Busca eEntrega Gratuita
do Veiculo.

O R Ç A M E N TO S E M C O M P R O M I S S O

G A R A N T I M O S O S E U
B O M G O S T O

RUA GUARANI, 294 -TEL.:(0442) 25-1463 -MARINGA
Av. Brnsil, 5.631 -YCI -Fone: 24-6531

MARINGÁ-PARANÁ

O AT E N D I M E N T O P E R S O N A U Z A D O
QUE VOCÊ MERECECLÍNICA CARBUROLÓGICA
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faltou infra-estrutura, como, por
exemplo, sanitários. Mesmo assim o
pavilhão está aprovado”. Aafirma¬
ção éda empresária maringaense
Silvana Rodrigues, proprietária da
F a s c í n i o M o d a J o v e m .

Mesmo participando da Ex-
poingá pela primeira vez, Silvana
diz que ficou satisfeita com oresul¬
tado. “O número de pessoas que
passou pelo pavilhão foi grande e
conseguimos fechar muitos negó¬
cios com lojistas da região”. Graças
aeste sucesso, Silvana garante a
participação dc sua empresa em ou¬
tras feiras que venham aser promo¬
vidas no local. “O pavilhão éuma
grande obra, que merece ser valori¬
z a d a ” .

\

Remo: “Os eventos só vão depender da
articulação das entidades”Lago: “Faltam alguns detalhes, mas

opavilhão está aprovado” “O espaço existe epara que os
eventos sejam viabilizados, vai de¬
pender apenas da articulação das entida¬
des”, afirma odiretor de Desenvolvi¬
mento Econômico Regional da
prefeitura, Remo Longo. Ele acredita
que 0sucesso do pavilhão durante aEx-
poingá será um estímulo para que outros
eventos sejam realizados. Aprópria pre¬
feitura está com planos para arealização
dc vários deles, como oconcurso nacio¬
nal dc preséj)ios eaRolctc Fest, uma

grande festa que oferecerá todos os tipos
de carnes assadas no rolete.

Remo Longo acredita que opavi¬
lhão se tornará um espaço muito procu¬
rado, em breve. “Hoje, diante das
dificuldades, os empresários têm que
buscar ainovação, têm que mostrar seus
produtos para conquistar omercado. E
opavilhão oferece espaço para que os
produtos sejam expostos, em grande es¬
tilo”, finaliza Remo Longo.

Outra empresa que se mostrou sa¬
tisfeita com aestrutura do pavilhão éa
Indústria Romi S/A, que fabrica equipa¬
mentos pesados para indústrias, com se¬
de no interior de São Paulo. Aempresa
participa da Expoingá há 12 anos. “Só
não participamos cm 90 e91 justamente
porque no antigo pavilhão não havia es¬
paço para otipo dc equipamentos que
nós temos”, afirma Hermes Alberto La¬
go Filho, gerente da filial dc Curitiba da
R o m i .

Hermes ressalta, porém, que são ne¬
cessários ainda alguns detalhes para que
opavilhão fique ideal. “A iluminação e
as instalações elétricas para os equipa¬
mentos são um exemplo. Ofechamento
das laterais também vai ajudar bastante.
Mesmo assim, aobra ficou muito boa”.

“Eu acredito que existem alguns
problemas com opavilhão, mas que po¬
dem ser corrigidos. Durante aExpoingá

U m a o fi c i n a d e b o m h u m o r
tem que gerar

amelhor expressão!

. I H .

Dama S/A, Serviço Autorizado Volkswagen.
Te s t a d o e A p r o v a d o ,

Aqui, quem dá oShow éum conjunto afinadíssimo
e m M a i o r , To d o o b r i l h o q u e s e u c a r r o m e r e c e .

Peça por peça.

D a m aD a m a 9

S i l v a n a : “ F a l t o u i n f r a - e s t r u t u r a

durante aExpoingá”
DEDICAÇÃO CONQUISTANDO CONFIANÇA,
Av. Paraná, 1222 ■Fone: 24-7133
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E n c o n t r o
d e

t e l e f o n i s t a s
FASCÍNIO MODA JOVEM
Av. Brasil, 6090 -fone: 25-1550
Ind. ccom. de confecções
E N G E V I D R O S

Av. Colombo, 4042 -fone: 22-2443
Com. atacadista evarejista de vidros
B W Z O N A F R A N C A

Av. Brasil, 3593 -fone: 23-2612
Com. varejista de tecidos econfecções
I M O B I L I Á R I A R E A L
Av. XV de Novembro, 351 -fone: 22-1928
AUTO PEÇAS BRAI IEL
Av. Pedro Taques, 2165 -fone: 28-3123
Com. atacadista de autopeças
C A N T A R E I R A E M P R P : E N D I M E N T 0 S
I M O B I L I Á R I O S
Av. Cerro Azul, 1342 -fone; 22-0439
F R I K O T E M O D A S

Rua Santos Dumont, 3109 -fone: 22-7013
Com. varejista de confecções
M O T O R F R E I O S

Av. Sinclair Sambatti, 2821 -fone: 28-8181
Com. atacadista de autopeças
A U T O E S C O I A E D E S P A C H A N T E K A . M E I

Av. G u a f r a , 1 4 0 - f o n e ; 2 4 - 5 8 6 2
R E F L E X O M O D A S

Rua Ta í , 543 ● fone : 28-7302 -Sarand i -PR

Com. varejista dc calçados econfecções

S . H . G . T. P R O M O Ç O E S E V E N D A S
Rua Nco Alves Martins, 3106 -fone: 62-3545
Rcp. coml. dc produtos naturais
C H U R R A S C A R I A P A V A N

R o d o v i a P R - 3 1 7 . 1 8 7 4 - K M 0 3 - f o n e : 6 2 - 3 3 1 3
MASTER VÍDEO CLUBE
Av. XV dc Novembro, 480 -fone: 23-0113
Locadora dc fitas dc vfdco

SUL CONFECÇÕES
A v. M a u á , 9 5 9 - f o n e : 2 2 - 1 8 11

Ind. ccom. dc confecções
A .MIGÃO ACESSÓRIOS
R o d o v i a B R - 3 7 6 - K M 1 3 0 - f o n e : 2 4 - 9 5 2 1

Com. varejista de acessórios p/ veículos
A U T O P O S T O F I M D A P I C A D A

Av. B r a s i l . 6 3 7 6 - f o n e : 2 4 - 6 1 7 3
H A D D O C K

fistnida safda p/Campo Mouráo -Ixttc 328
f o n e : 2 4 - 2 3 3 5
R e s t a u r a n t e

DEPÓSrrO DE MA T. DE CONSTRUÇÁO
C O N T O R N O S U L

Rodovia i*rcfcito Sinclair Sambatti, 815
f o n e : 2 8 - 6 2 6 0

Com. varejista dc materiais dc construção
CONFECÇÕES MIDRIO
Av. B r a s i l , 3 5 7 3 - f o n e : 2 6 - 1 7 6 9

Com. varejista dc confecções

OSenac -Serviço Nacional
de Aprendizagem Comercial, em
conjunto com aTelepar, estará
r e a l i z a n d o n o s d i a s 2 9 e 3 0 d e

junho 0Encontro deTelefonistas.
Oevento será real izado na sede
do Senac, na avenida Colombo,
3.875, com oobjetivo de promo¬
v e r 0 d e s e n v o l v i m e n t o e a v a l o r i ¬
zação profissional da categoria.

Durante oEncontro, apresi¬
d e n t e d o C o n s e l h o d a M u l h e r
Empresária da Associação Co¬
mercial eIndustrial de Maringá,
Maria Alice Pinatti, fará palestra
sobre “O perfil profissional da te¬
lefonista na ótica empresarial”.
N o E n c o n t r o s e r á t a m b é m f e i t a
uma homenagem às participantes
pelo Dia da Telefonista.

N o v a n o v e l a d a G l o b o
tem imagens da Cocamar

I v a n A m o r i n

Oinverno. Na oportunidade, aempresa
Sanches Tripoloni cedeu um cavalo
que havia sido premiado na Expoingá,
0Quarto dc Milha “Tolstoi”, para ser
montado pela atriz..

No segundo dia, utilizando vários
figurantes da própria cooperativa, as
imagens aconteceram nas indústrias.
EMPRESÁRIA; Lúcia Veríssimo éem¬
presária do ramo de confecções -que
exibem agriffc “LV” -com lojas cm
várias cidades brasileiras clambem cria¬
dora dc cavalos QM para competição,
cm Ribeirão Preto. Ela revelou estar in¬
teressada em montar um novo criatório,
desta vez no Paraná. Disse que está pro¬
pensa aadquirir terras no sul do Estado.
POR QUE ACOCAMAR: Aidéia de
realizar gravações na Cocamar partiu da
própria Globo, que realizou pesquisa em
várias cidades do País. Acooperativa não
teve nenhum custo com isso easugestão
partiu dos próprios diretores da Rede,
que visitaram aentidade tempos atrás.

ACocamar, através dc suas unida¬
des industriais cm Maringá, está presen¬
te nos cenários da novela “Despedida de
Solteiro”, que começou aser apresenta¬
da pela Rede Globo desde oúltimo dia
1- dc junho, na faixa das 18 horas.

Atrama envolve atores como Felipe
Camargo, Marcos Paulo eLúcia Veríssi¬
mo eestá sendo gravada em uma cidade
cenográfica, no interior de São Paulo.

Na verdade, não há qualquer iden¬
tificação da Cocamar na novela, anão ser
nos créditos dc encerramento, onde
pode ler um agradecimento feito pela
Rede Globo. Aestrutura da cooperativa
-indústria dc óleos, tanques dc
namcnlo, unidade dc envase efiação de
algodão -aparece como sendo

s e

a r m a z e -

a e m p r e ¬
sa da personagem Flávia, interpretada
por Lúcia Veríssimo, também no enredo
uma produtora dc soja.

Nos últimos dias 10 e11 de maio
uma equipe do Núcleo dc Novelas esteve
em Maringá, chefiada pelo produtor

Carlos Manga Júnior, para aprimeira
etapa dc gravação. Lúcia Veríssimo, pro¬
tagonizou cenas em fazendas situadas
nos municípios de Ivatuba eJussara, on¬
de foram cultivadas lavouras dc soja para
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POOL DE COMBUSTÍVEIS

Transferência aguarda
sanção do prefeito

Aprovada pela Câmara de Maringá no dia 10 de abril, alei 3.107 fixa oprazo para transferência
das bases das companhias de combustível para opool construído pela Prefeitura.

Agora falta apenas que oprefeito sancione alei
companhias.
MUDANÇA EM ANDAMENTO:
No caso da Ipiranga, atransferên¬
cia deve acontecer até ofinal de
julho. Aempresa fechou um acor¬
do com aShcU, evai passar arece¬
ber edistribuir seus produtos pelo
terminal dessa companhia. Quan¬
to àbase da Ipiranga em Maringá
ela será desativada eos tanques e
equipamentos transferidos para
outra cidade. Mas odestino do
terreno ainda está indefinido.

AShell éaúnica empresa que
não está preocupada com osan-
cionamento da lei. Instalada des¬
d e 1 9 7 4 n o l o c a l o n d e f o i

construído opool de combustíveis, a
companhia apenas aguarda adecisão das
out ras d is t r ibu idoras .

Ochefe da base de Maringá, Sebas¬
tião Carraro, afirma que aShell escolheu o
local onde está instalada justamente por
ser um ponto estratégico para aarmazena¬
gem de combustíveis, “longe das concen¬
trações habitacionais ede fácil acesso às
rodov ias ” .

Atualmente abase da Shell em Marin¬
gá abastece 90 municípios do Norte do Pa¬
raná. “Hoje atendemos também as cidades

que antes eram ser¬
vidas por Londri¬
na, onde nossa ba¬
se foi desativada
em função de uma
lei semelhante àque
está para ser sancio¬
nada aqui”, diz Car-
r a r o . M a s e l e
ressalta que este
problema não deve
a c o n t e c e r e m M a -

ring4 uma vez que
as negociações estão
caminhando e“sairá
uma solução que
agrade atodos”.

A C A M - J U M H Q / Q 9 - K l

Alei 3.107, de autoria do ve¬
reador Nereu Vidal Cezar (PL),
que fixa oprazo para transfe¬
rencia das empresas distribui¬
doras dc derivados de petróleo
de Maringá para opool de com¬
bustíveis, deve alterar operfil da
região onde hoje estão instala¬
das as bases das companhias.
Com ocrescimento da cidade, a
permanência das bases onde es¬
tão representa um risco para a
população.

Pela lei, fica estabelecido um
prazo dc 10 meses para atrans¬
ferência, cas obras deverão ser
iniciadas cm 90 dias, apartir da
publicação no Diário Oficial do Municí¬
pio. Alei estabelece ainda que as empre¬
sas que deixarem de cumprir as
exigências nos prazos determinados, fi¬
carão sujeitas acassação do alvará de
licença para funcionamento.

Para as companhias com base em Ma¬
ringá, tudo não passa de especulação, uma
vez que alei ainda está para ser sancionada
pelo prefeito Ricardo Barros. Segundo in¬
formações de funcionários da Petrobrás,
sem 0conhecimento do teor da lei ede sua

Atransferência para opooPsó depende
de sanção do prefeito

estudos para amudança, mas que falta
ainda asolução de alguns detalhes. Ec
justamcnle por este motivo que as com¬
panhias estão sendo intermediadas pelo
s i n d i c a t o .

AAtlantic também assumiu posição
semelhante em relação ao assunto: atrans¬
ferência vai depender das negociações fei¬
tas entre osindicato eaprefeitura. Neste
acordo, pode ate ficar estabelecido um
prazo maior para atransferência, já que é
exigido muito rigor nas obras para aüista-
lação dos tanques eequipamentos dasaprovação não há como assumir um posi¬

cionamento, até
porque oprefeito
pode vetar parte
dela.

S/A -^FSA.
A U r b a m a r

c o u b e o t r a b a l h o d e

Opool de com¬
bustíveis foi cons¬
t r u í d o e m 1 0 0 d i a s .

Segundo odiretor-técnico da Urbamar -infra-estrutura. “Fizemos aterraplena-
Urbanizaçõo de Maringá -Diniz Afon- gem, oserviço de drenagem -que com-
so, aobra foi rápida porque foi feita preende as galerias pluviais, bueiros e
apenas areadequaçõo do ramal instala- canaletas -ecolocamos as pedras para
do ao lado da base da Shell. a fixação dos dormentes”, explica odire-

“Foram criadas 3Unhas paralelas tor. Ele afirma que adecisão de constniir
ao longo da via principal, osuficiente opool ao lado da Shell foi baseada
para atender todas as companhias com questão da funcionalidade. “O local per-
base na cidade”, explica Diniz Afonso, mite fácil acesso aos caminhões eestá
Odiretor da Urbamar lembra que todo opróximo da avenida Colombo edo Con-
material para arealização da obra foi tomo Sul, duas vias que ligam acidade
cedido pela Rede Ferroviária Federal àregião”.

Obra rápida
Info rmações

obtidas junto àEs-
sodão conta de que
0 a s s u n t o e s t á s e n ¬

do discutido entre
as companhias,
com intermediação
do Sindicato das
Distr ibuidoras de
Combustível —Sin-
d i com -no R io de
Janeiro. Aempresa
admite que ejustem

n a



I N F O R M E E S P E C I A L

Uma empresa
pioneira que leva o
nome de Maringá

Fernando Ferraz: “os tempos de crise
não são obstáculos intransponíveis

paru a in ic iat iva pr ivada”.

Meta do grupo
éreduzir perdasEm 1972 aempresa adquiriu uma

máquina desfiadeira para aprodução
d e m a t e r i a l d e e n c h i m e n t o d e a c o l ¬

choados. No ano seguinte, foram mais
duas, aumentando aprodutividade e
chegando àauto-suficicncia na trans¬
formação de retalhos. Em 1974 éinau¬
gurada uma filial em Cascavel, que
ganha prédio próprio no ano seguinte.
Em 1977 inicia-se aprodução de col¬
chões de espuma de poliuretano (100
colchões/dia), eem 1979 aberta aCon¬
fecções Bandeirantes (atacado de rou¬
pas etecidos). Apartir de 1980, começa
aprodução de espuma de poliuretano,
adquire-se mais 4máquinas eaprodu¬
ção se eleva de 100 para 700 col¬
c h õ e s / d i a . C o m e ç a t a m b é m a
fabricação de lençóis, camisas ecalças.
Em 1983 aunidade de Cascavel ganha
um novo prédio, eConfecções Bandei¬
rantes éampliada. Agora, em 1992, es¬
tima-se uma produção de 1.200.000
peças, entre acolchoados, colchões,
travesseiros, calças, camisas elençóis,
vendendo para pelo menos 8estados,
gerando 300 empregos diretos. Aem¬
presa se transformou numa das maio¬
res fábricas dc acolchoados do País, e
figura entre as 15 maiores na produção
de espumas ccolchões, mostrando que
otrabalho duro, aliado àperseverança,
d ã o r e s u l t a d o s .

Em julho de 1964, uma pequena
fábrica maringaense começava afun¬
cionar, produzindo acolchoados que
seriam vendidos na cidade eregião.
B a t i z a d a d e F á b r i c a d e A c o l c h o a d o s
Maringá einstalada num pavilhão dc
pouco mais de 250 m2, na avenida Tuiu-
ti, empregava um pequeno grupo de
operários, que no máximo confeccio¬
navam 200 acolchoados por dia. Já se
vão 28 anos desde as primeiras peças
produzidas, quando se utilizava meios
artesanais etoscos equipamentos. A
fábrica cresceu, se solidificou, empre¬
gou mais gente, diversificou eampliou
sua produção. Hoje, 28 anos ecentenas
de milhares de acolchoados depois, a
produção já não éexecutada por rudi¬
mentares máquinas. Agora, são utiliza¬
dos os mais modernos equipamentos
existentes no País, num estrutura infor¬
matizada, com níveis de eficiência cada
v e z m a i o r e s .

Quatro anos depois de iniciadas as
atividades, afábrica experimentava sua
primeira expansão. Com terreno doado
pela Prefeitura, Fernando José de Fa¬
ria Ferraz eseu sócio construíram um
pavilhão de 1.100 m2, onde até hoje
funciona afábrica. Apartir daí, aobs-

Itinação dos sócios eotrabalho dos fun-
1cionários contribuíram para um

vertiginoso crescimento.

Oarro jo catenac idade dos d i re tores
da Fábrica de Acolchoados Maringá pude¬
ram ser observados no discurso feito por
Fernando José de Faria Ferraz, durante a
inauguração da nova unidade do grupo, no
Contorno Sul, dia 10 de maio, com 4.350 m2
dc área construída cque conta com um
s i s t e m a t o t a l m e n t c a u t o m á t i c o c i n f o r m a t i ¬

zado para produção dc espuma. Ao lado do
prefeito Ricardo Barros, do prefeito dc Lei¬
ria, Afonso Lemos Proença, do vereador de
Leiria, José Manuel Silva -que estavam
acompanhados por uma comitiva daquela
cidade portuguesa -, do deputado Antonio
Bárbara, do presidente da Câmara Munici¬
pal, vereador Marco Antonio Rocha Lou¬
ros, do presidente da Associação Comercial
cIndustrial dc Maringá, Massao Tsukada ,
dc sócios cfuncionários da empresa cde¬
mais autoridades, Fernando Ferraz lem¬
brou aimportância do trabalho de todos os
integrantes do grupo no sucesso obtido pela
f á b r i c a .

Ao lado dc sua família, Fernando fez
um relato das difículdadcs enfrentadas por
todos para dar solidez àempresa. No discur¬
so, mostrou que os tempos dc crise não são
obstáculos intransponíveis para ainiciativa
privada. Agora, mais do que nunca, garan¬
tiu, as empresas precisam racionalizar cus¬
t o s c s e t o r n a r e m m a i s e fi c i e n t e s . E d e u u m

exemplo dc que isso épossível; aFábrica dc
Acolchoados Maringá pretende este ano re¬
duzir dc 5% para 1% aperda no processo
de produção.

Grupo Acolchoados Maringá ép
sidido pelo empresário Fernando José
Faria Ferraz, tendo Mário José de Faria
Ferraz na vice-prcsidfincia; Alberto Castro
eAlcino Castro, na direção comercial; José
Roba lo A lexandre , d i r c to r -finance i ro ; c
Luiz Fernando Ferraz, diretor dc produção.

O r e ¬

d e

Fotos: Marcos Bergamasco

Aplaca de Inauguração da nova unidade foi descerrada por
autoridades de Maringá eLeiria

Autoridades acompanham aprodução de colchões
de espuma na nova fábrica
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I M P O S T O D E R E N D A

Esclarecimentos sobre
a l e i 8 . 3 8 3

efcluado junlamcnte com oimposto
mensal .
6. Oadicional do Imposto de Renda
incidente sobre aparcela do lucro real
que exceder a25.000 UFIR poderá ser
c a l c u l a d o d e t u r m a c u m u l a t i v a ?

Não. Olucro capurado mensalmenle e
oimposto incidirá àrazão de 10% so¬
bre oque exceder a25.000 UFIR do
lucro mensal.
7. Com aelaboração de balanços men¬
sais, pode-se considerar aprovisão pa¬
ra o13® salário dedutível apartir de
janeiro de 1992, àrazão de 1/12?
Sim, uma vez que operíodo de incidên¬
cia do imposto dc renda émensal.
8. Deve luner transcrição mensal no
Livro Diário da Demonstração de Re¬
s u l t a d o ?

No caso de levantamento de balanço,
está implícita aDemonstração dc Re¬
sultado, aqual lambem deverá ser
Transcrita no Livro Diário ou no Livro
de Apuração do Lucro Real.
9. Para as empresas comerciais eou
indus t r ia is deve haver o levantamento
eaescrituração mensal do Livro Re¬
gistro de Inventário de Estoque?
Sim, dc conformidade com oartigo 163
do RIR/S6, do Livro Registro de Inven¬
tário deverão ser arroladas as merca¬
dorias, os produtos manufaturados cos
bens cm estoque existentes na data do
balanço patrimonial levantado ao fim
de cada período-base dc incidência do
imposto que, apartir de l®/01/92, é
mensal .

10. Aempresa que possuir investimen¬
tos avaliados pelo método de equiva¬
lência patrimonial está obrigada a
aplicá-lo nos balanços/balancetes

m e n s a i s ?

Em princípio, aequivalência patrimo¬
nial poderá ser efetuada mês amês, e,
obrigatoriamente, no final do ano-ca-
lendário. Por ocasião dabaixa do inves¬
timento, aequivalência patrimonial
d e v e r á s e r e f e t u a d a n o m ê s d a b a i x a

por implicar em realização do ativo.
11. Nos bulanços/balancetes mensais,
o s l i m i t e s a n u a i s d e d e d u t i b i l i d a d e d e

despesas deverão ser observados em
UFIR ede forma proporcional ecumu¬
l a t i v a ?

I-Apuração mensal
1. Quando terá início aapuração men¬
sal do resultado das pessoas jurídi¬
c a s ?

Apartir do mes de janeiro de 1992, o
imposto dc renda das pessoas jurídicas
será devido mensalmenle, àmedida em
que os lucros forem auferidos (Art. 38,
“capul”, Lei n«S.3S3/91).
2. Quais as formas de apuração men¬
sal do resultado das pessoas jurídi¬
c a s ?

Existem apenas duas formas:
a) Oresultado contábil, devidamente
ajustado pelas adições, exclusõcs e
compensações previstas em lei, para se
obter olucro real mensal; e
b) Lucro presumido.
3. Qual oprazo de aproveitamento dos
excessos relativos aexercícios anterio¬
res correspondentes adespesas incen-
tiváveis do programa de alimentaçao
do trabalhador edo vale-transporte?
Oaproveitamento deverá observar os
prazos eos limites respectivos previstos
na legislação específica. Por conse¬
guinte, acada mês, apessoa jurídica
poderá apropriar 1/12 deste excesso.
4. Qual adefinição de período-base e
exercício financeiro após aLei n®
8 3 8 3 / 9 1 ?

Para fins do Imposto de Renda, apartii
da Lei n® 8383/91, não há mais oque
falar em exercício financeiro eem .pe¬
ríodo-base, mas sim em ano-calendário
e e m m ê s .

5. Em que época aempresa fará aop¬
ção eorecolhimento dos incentivos
fiscais (FINAM, FINOR eFUNRES)?
Aopção deverá ser feita na declaração
de ajuste anual eorecolhimento será

Depende da despesa, senão vejamos:
a) Gratificação de empregados:
Poderá ser apropriado 1/12 do limite
anual como provisão nos balanços/ba-
lancctcs mensais. Adedução écondi¬
c i o n a d a a q u e a s g r a t i fi c a ç õ e s
provisionadas sejam pagas até adata
prevista para aentrega da declaração
de rendimentos na forma do artigo 224
do RlR/80. Limite anual: 788,26 UFIR
(lei n« 8.218/91, artigo 22 eIN-RF n®
13/92).
b) Bens do ativo permanente deduzi¬
dos como despesas (artigo 193 do
RlR/80):
Para as aquisições feitas no ano-calcn-
dário dc 1992 ovalor édc 394,13 UFIR
por mês (Lei n« 8218/91, artigo 20 e
IN-RF n® 13/92).
c) Créditos de liquidação duvidosa (ar¬
tigo 221 do RIR/80):
Oprejuízo no recebimento de créditos,
quando dc valor inferior a417,78 UFIR
por devedor, poderá ser deduzido co¬
mo despesa operacional, após decorri¬
d o u m a n o d o v e n c i m e n t o ,
independente de se terem esgotados os
recursos para sua cobrança (Lei
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8218/91, artigo 23 eIN-RF n® 13/92).
12. Os limites das provisões são fíxa-
dos por ano. Deve-se dividi-los por 12
para efeito de aplicação apartir de
janeiro de 1992?
Das provisões expressamente autoriza¬
das pela legislação tributária, somente
aprovisão para pagamento de gratifi¬
cações aempregados deverá ser pro-
porcionalizada mês amês (1/12 de
788,26 UFIR). Ver questão anterior.

Os valores de TRD acompensar ou a
restituir serão convertidos pela UFIR
dc Cr$ 597,06 c, por força do disposto
nos artigos 80, 81 c83 a85 da Lei n®
8.383/91, não poderão ser deduzidos na
apuração do lucro devendo, portanto,
ser incluídos cm contas do Ativo (por
exemplo TRD arecuperar). Aatualiza¬
ção com base na UFIR deverá ser re¬
gistrada como variação monetária
a t i v a .

8383/91.

III -Contribuição social sobre
0 l u c r o

1. Amícroempresa está sujeita ao re¬
colhimento mensal da contribuição so¬
c i a l ?

Sim. Apartir dc Pde janeiro de 1992
as microempresas sujcitam-sc ao paga¬
mento da contribuição social instituída
pela Lei n® 7689/88, adotando-sc, como
base de cálculo, 10% da receita bruta
mensal convertida cm quantidade dc
UFIR, pclo valor diário desta no último
dia do mes aque corresponder.
2. Oresultado negativo da contribui¬
ção social pode passar de um ano pura
outro ou osaldo que restar em dezem¬
bro entra na declaração de ajuste?
Oresultado negativo da contribuição
social cm um mês, pode ser deduzido
da base de cálculo do mes subsequente
conforme prevê oparágrafo único do
artigo 44 da Lei n® 8383/91. Assim, o
resultado negativo de dezembro dc um
ano pode ser deduzido da base de cál¬
culo do mês dc janeiro do ano seguinte.
3. Abase de cálculo negativa da contri¬
buição social sobre olucro edo impos¬
t o n a f o n t e s o b r e o l u c r o l í q u i d o
apurada em determinado mês pode ser
compensada com apositiva apurada
nos meses seguintes?
Tratando-se da base de cálculo da con¬
tribuição social (Lei n® 7689/88) e
quando ela resultar negativa em um
mês, esse valor, corrigido monctaria-
mente, poderá ser deduzido da base de
cálculo do mês subsequente, no caso de
pessoa jurídica tributada com base no
l u c r o r e a l .

Com referência ao imposto na fon¬
te sobre olucro líquido, oitem 23 da
INF-SRF n® 139/89, autoriza acompen¬
sação do valor negativo da base dc cál¬
culo apurado em um período-base com
períodos-bases subseqüentes, corrigi¬
do monetariamente, agora, mensal¬
m e n t e .

V-Depreciação
1. Não tendo sido utilizada aexpressão
“24 quotas mensais iguais”, oartigo 46
da lei não enseja aoportunidade de se
concentrar oincentivo da depreciação
acelerada no primeiro mês com vistas
apostergar opagamento do imposto?
Não há base legal, doutrinária ou juris-
prudcncial, para aempresa adotar taxa
dc depreciação não uniforme no tem-

I I - C o n t r a t o d e m ú t u o

1. AUFIR Diária poderá ser utilizada
como fator de remuneração do valor
mutuado entre pessoas jurídicas coli¬
gadas, interligadas, controladoras e
controladas ou associadas por qual¬
quer forma?
Sim, dado que as operações de mútuo
não estão contidas dentre as vedações
previstas no artigo 1®, §2® da Lei n®

p o .
2. Empresas de “Leasing” (Arrenda¬
mento Mercantil) -écumulativa ade¬
preciação prevista no artigo 46 da Lei
8383/91, com aredução de 30% de que
trata aPortar ia MF n® 113/88?
Não. Oitem III da Portaria MF n® 140,
de 1984, veda autilização dc coeficien¬
tes dc aceleração dc depreciação cu-
mulativamenle com aredução de 30%;
portanto, os benefícios são cxcludcn-
i c s .

3. Qual 0procedimento aser adotado
com relação àexaustão incentivada?
Éoda depreciação, que face àLei n®
8383/91, passou ater sua apuração
m e n s a l .

O A D E F = t r s l O

T É C N I C O
S U P L E M E N T O D A

R E V I S T A

Á

ANO 29 -N® 322 -JUNHO/92
Publicação mensal da

VI -Incorporação, fusão,
cisão ou extinção

1. Orecolhimento dos impostos eda
contribuição social, nos casos de in¬
corporação, fusão, cisão ou extinção
ocorridas apartir de 1992, deverá ser
efetuado no mesmo prazo fixado para
aentrega da declaração de rendimen¬
tos relativa ao evento?
Adeclaração de rendimentos deverá
ser apresentada até oúltimo dia útil do
mês subsequente àocorrência do even¬
to consoante dispõe oinciso II do artigo
33 do Decreto-lei n® 2323/87.

Quanto ao pagamento do imposto
eda contribuição social referente ao
período-base encerrado em virtude de
incorporação, fusão, cisão ou encerra¬
mento de atividades, dispõe oartigo 28
da Lei n® 8218/91 que omesmo deverá

efetuado até o10® dia útil subse-
qüente ao da ocorrência do fato gera¬
d o r .
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IV -Compensação
1.0 Crédito apurado relativamente ao
IPI pode ser corrigido monetariamen-

■ |

Odisposto no artigo 55 só se aplica às
restituições relativas aos pagamentos
indevidos ou amaior. Éinaplicável,
portanto, aatualização monetária em
casos de ressarcimento de IPI.
2. Acompensação da TRD épelo valor
corr ig ido monetar iamente? Qual o
tratamento contábil desta compensa¬
ção?

t e ?

s e r
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nanceiro de 1992, período-base de
1991, estejam submetidas ao adicional
do imposto de renda previsto no artigo
25 da Lei n° 7450/85.
2. Empresa que tem como objetivo so¬
cial aprestação de serviços, de profis¬
são legalniente regulamentada ou não,
poderá optar pelo lucro presumido?
Sim, desde que atenda às condições dos
artigos 40 ou 90 da Lei n® 8383/91.
3. Sociedade de representante comer¬
cial pode optar no ano- calendário de
1992 pelo lucro presumido?
Pode. Em caso de representação por
conta própria incidirá opercentual de
3,5% sobre areceita bruta total mensal.
Em caso de representação por conta de
terceiros, esse percentual será de 30%.
4. \escrituração do Livro-Caixa con¬
tinuará sendo exigida para as empre¬
sas que não mantiverem escrituração
contábil completa?
ApIica-se oentendimento contido no
PN eST n® 97/78, item 8, “b”, isto é, se
não estiver obrigada aregistrar suas
operações em livros instituídos por leis
fiscais, deverá comprovar areceita bru¬
ta que servir de base de cálculo do lucro
presumido através de Livro-Caixa.
5. As empresas prestadoras de servi¬
ços podem optar pelo luci'o presumido
independentemente da preponderân¬
c i a d e r e c e i t a s ? A o c o r r ê n c i a d e e x c e s ¬

so de receita implica aaplicação de
coeficiente em dobro? Qual otrata¬
mento das receitas não operacionais a
partir da nova lei, considerando-se que
não foram revogados os dispositivos
anter iores relat ivo ao assunto?
Atendidas as demais condições, as
prestadoras de serviços podem optar
pelo lucro presumido, sendo irrelevan¬
te apreponderância de receitas. Sob
égide da Lei n® 8383/91, não se aplica o
coeficiente em dobro quando se verifi-

excessü de receita bruta. Este fato
implica na saída do regime, apartir de
janeiro do ano-calendário seguinte.

As receitas não operacionais, ex¬
ceto as tributadas cxclusivamente na
fonte, quando iguais ou inferiores a
15% da receita bruta operacional, se¬
rão nela incluídas, inlegralmenle
proporcionaimente, dependendo da
origem da receita. No caso das receitas
não operacionais superarem a15% da
receita bruta operacional, todos os re¬
sultados deverão ser apurados em
parado (artigos 3®, 5®, 6®, 11 e12 da
IN-RF 21/92).
6. Qual opercentual aser ut i l izado
para as empresas de transportes
caso de opção pelo lucro presumido?

Continua 3,5%, no caso de transporte
de cargas (artigo 10, inciso II “d” da
IN-RF n® 21/92) eserá de 30%, no caso
de transporte de passageiros.
7. .As Sociedades Anônimas, na vigên¬
cia da Lei n® 8383/91, podem optar pelo
lucro presumido?
Sim, desde que atendam atodas as con¬
dições.
8. No caso de empresa optante pelo
lucro presumido que permaneça com
escrita contábi l , oDepartamento da
R e c e i t a F e d e r a l c o n t i n u a r á a d m i t i n d o

oaumento de capital com areserva
l i v r e ?
Oassunto não fo i a l te rado com aed i¬
ção da Lei n® 8383/91. Aplica-se oen¬
tendimento expedido na questão 439
do Manual de Perguntas eRespostas -
I R P J / 1 9 9 0 .

9. Como fica adiferença da correção
monetária complementar do ano de
1990 (artigo 3® da Lei n® 8200/91) para
quem ingressar, agora, no lucro presu¬
mido epermanecer no s istema em
1 9 9 3 ?

No caso de saldo credor, deverá ofere¬
cer àtributação, cm janeiro de 1993, a
to ta l idade do lucro inflac ionár io .

No caso de saldo devedor, renun¬
ciar ao direito de dedução enquanto
permanecer no regime do lucro presu¬
m i d o .

10.0 -Artigo 4® da Lei n® 8383/91 dispõe
3 ( ) 0 . 0 0 0 U F I R n o m ê s d a

3.600.000 UFIR no ano. Da forma
posta no artigo 3® da IN-RF n® 21/92, a
partir de 1993, os limites parecem ser
considerados cumiilativamente, oque
contraria aLei. Acumulatividade será
mantida ou aInstrução Normativa se¬
r á r e t i fi c a d a ?

Para ingresso no regime, os limites
mencionados no artigo 3® da Instrução
Normativa n® 21/92 são alternativos.
Em janeiro de 1993, contudo, etendo
em vista odisposto no artigo 6® da Ins¬
trução Normativa, oqual reproduz o§
5® do artigo 40 da Lei n® 8383/91, a
pessoa jurídica que tiver ultrapassado
ode 3.600.000 UFIR em 1992 passará a
ser tributada pelo lucro real, qualquer
que seja asua receita bruta total neste
mês. Esta regra deverá scr seguida nos
anos-calendários seguintes, isto é, para
efeito de permanência no regime, pre-
ponderá olimite de 3.600.000 UFIR,
relat ivo ao ano-calendár io anter ior.
11. AIN-RF n® 21/92 dispõe, apenas,
sobre atributação dos valores omiti¬
dos na pessoa jurídica (RIR/80, artigo
396). Deve-se entender que os reflexos
nas pessoas físicas dos sócios conti-

VII -Imposto de Renda
r e t i d o n a f o n t e

1. Oimposto de renda retido na fonte
acompensar sobre rendimentos com¬
putados na apuração do lucro real de¬
ve ser atual izado com base na UFIR
diária entre adata da retenção eudo
e n c e r r a m e n t o d o m ê s ?

Não. Oimposto de renda retido na fon¬
te incidente sobre as receitas computa¬
das na base dc cálculo do imposto será,
para efeito cdiminuição do imposto
devido, convertido cm quantidades dc
UFIR diária pelo valor desta no último
dia do mês aque corresponder.

VIII -Imposto na fonte sobre
olucro líquido

1. Abase de cálculo negativa da contri¬
buição social sobre olucro edo impos¬
to na fon te sob re o luc ro l í qu ido
apurada em determinado mês pode ser
compensada com apositiva apurada
nos meses seguintes?
Tratando-sc da base de cálculo da con¬
tribuição social (Lei n® 7689/88) e
quando ela resultar negativa
mês, esse valor, corrigido monctaria-
mente, poderá scr deduzido da base dc
cálculo do mês subsequente, no caso dc
pessoa jurídica tributada com base no
lucro real.

Com referência ao imposto na fon¬
te sobre olucro líquido, oitem 23 da
IN-SRF n® 139/88 autoriza acompen¬
sação do valor negativo da base dc cál¬
culo apurado cm um período-base com
períodos-bases subseqücnlcs, corrigi¬
do monclariamcnte, agora, mensal¬
m e n t e .

2, Olucro auferido por beneficiários
residentes ou domiciliados no país,
passa aser isento de tributação?
Os lucros apurados apartir dc 1® dc
janeiro de 1993 estão isentos da tribu¬
tação de fonte (ILL) permanecendo
não- incidência do imposto prevista no
artigo 36 da Lei n® 7713/88 quando dis¬
tribuído apessoas físicas ou jurídicas
residentes edomiciliadas no país.

IX -Lucro presumido
1. Todas as pessoas jurídicas poderão
optar pelo Lucro Presumido?
Não. Estão excluídas do regime as pes¬
soas jurídicas:
a) que tenham como sócio outra pessoa
jurídica,
b) as que atuem no setor imobiliário,
c) as filiais, sucursais, agências ou
presentações de empresas com sede no
e x t e r i o r ,

d) que na declaração do exercício fi-

c m u m

o p ç ã o o u
e x -

c a ra

o u
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n u a r ã o c o m o m e s m o t r a t a m e n t o d a

legislação anterior?
No caso de omissão de receitas, os ren¬
dimentos atribuídos (6%) serão calcu¬
l a d o s s o b r e o v a l o r d a o m i s s ã o e
distribuídos, no caso de sociedade,
conforme critério fixado pela pessoa
jurídica (art. 40, §12).
1 2 . A s r e c e i t a s t r i b u t a d a s e x c l u s í v a -
m e n t e n a f o n t e d e v e m s e r c o n s i d e r a -

16. Ás empresas que não tiniiaiii recur¬
sos financeiros para pagar oimposto
em fevereiro/92 poderíam ter formali¬
zado aopção pela entrega da comuni¬
cação de opção mencionada no
parágrafo único do artigo 8® da IN-RK
n® 21/927? Ou acomunicação somente
será aceita em relação às empresas
sem imposto apagar?
Aopção podcria ler sido comunicada

das para fins de determinar abase de pelas empresas com ou sem imposto a
cálculo dos rendimentos automa- pagar, caso quisessem ser tributadas
ticamente distribuídos? c o m b a s e n o l u c r o p r e s u m i d o .
Apartir de 1-1-92, por força do inciso 17. Pessoa jurídica que tenha optado
II do artigo 36 da Lei n® 8383/91, as pelo lucro presumido e, no decorrer do
receitas decorrentes de aplicações fi- ano-calendário, admite como sócia
nanceiras edos ganhos líquidos nas uma pessoa Jurídica (fato impeditivo
operações realizadas nas bolsas de va- da opção), continua iio regime do lucro
lores, de mercadorias, de futuros eas- presumido até oliiial do ano?
semelhados bem como dos ganhos Sim. Conforme estabelece o§2® do

artigo 40 da Lei n® 8383/91, aopção só
poderá ser alterada apartir de janeiro
do ano seguinte, mas nesse caso não
serão atribuídos rendimentos ao sócio

t i r d e 1 9 9 3 ?

Sim, caso oimposto de renda tenha
como base de cálculo olucro real, na
forma dos incisos IcII do artigo 3® da
Lei n® 8200/91 {Decreto n® 332/91, arti¬
go 38).
22. Embora o§1® do artigo 29 da IN-
RF n® 21/92 tenha adaptado atributa¬
ção dos rendimentos pela tabela eni
cruzeiros, não mencionou como recon¬
verter em quantidade de UFIR oim¬
posto de fonte resultante da operação.
Como proceder?
Oimposto apurado deverá ser conver¬
tido cm quantidade de UFIR diária
pelo valor desta no primeiro dia útil
subsequente ao de ocorrência do falo
gerador.
23. Acompensação de prejuízos fiscais
mencionada noartigo2I da INii®2I/92
somente poderá ser efetuada caso haja
l u c r o i n l l a c i o n á r i o a c u m u l a d o ? S e a
empresa não tiver lucro inllacionário
acumulado pode compensar os prejuí¬
zos fiscais com olucro presumido?
Aopção pelo lucro presumido importa
arenúncia àcompensação de prejuí¬
zos. Oartigo 21 da IN n® 21/92 facultou
acompernsação de prejuízos com olu¬
cro inflacionário oferecido atributação
na passagem do regime do lucro real
para olucro presumido.
24. Oingresso no regime, em 1992, im¬
plica perda dos prejuízos fiscais acu¬
mulados etributação automática do
luc ro i nfiac ioná r io d i f e r i do? Em caso

positivo, olucro inllacionário aser tri¬
butado pode ser diluído pelos 12 meses
d o a n o ?

Apessoa jurídica tributada com base
lucro real em 1991 eque, apartir de

janeiro de 1992, optar pelo lucro presu¬
mido deverá oferecer àtributação, na
declaração de rendimentos do exercí¬
cio de 1992, período-base de 1991, a
totalidade do lucro inflacionário acu-

líquidos decorrentes da alienação de
ouro, ativo financeiro, fora da bolsa,
com ainterveniência de instituições in¬
tegrantes do Sistema Financeiro Na¬
cional, não serão computadas na base pessoa jurídica,
d e c á l c u l o d o s r e n d i m e n t o s a u t o m a - 18. AIN-RF 11® 21/92 em seu artigo 25

prevê aapuração pelo lucro real -ba¬
lanço edemonstração de resultados -
nos casos de incorporação, fusão ou

cruzeiros, que no exercício de 1992 op- cisão, para aquelas pessoas Jurídicas
tapeio lucro presumido e, em razão da optantes pelo lucro presumido. Per-
opção, realiza olucro inflacionário egunta-se: ofato importa na mudança
fica sujeita ao adicional do imposto de do regime para olucro real? Quais os

efeitos fiscais de se apurar omesmo?
Pode. No caso terá sido aopção pelo No mês da ocorrência do evento apes-
lucro presumido que criou asituação.
14. Apessoa Jurídica que no ano-base
de 1990 optou pelo lucro presumido e
não mantinha escrituração regular, e,
em decorrência do excesso de receita

t i camente d i s t r i bu ídos .
13. Pessoa Jurídica com receita no ano-
b a s e d e 1 9 9 1 i n f e r i o r a u m b i l h ã o d e

renda pode optar?

soa jurídica pagará oimposto com base
no lucro real. No caso de cisão parcial,
acindida continuará no regime do lu¬
cro presumido apartir do mês seguinte
a o d o e v e n t o .

bruta, passa aser tributada pelo lucro 19. Continua dispensada aescritura-
real, deverá levantar um balanço de çào contábil no caso de opção pelo lu-
abertura. Pergunta-se: no balanço de cro presumido?
abertura epara fins de correção dos Aopção pela tributação com base no
bens aplica-se também acorreção do lucro presumido desobriga oconlri-
diferencial IPC/BTNF (artigo 3® Lei n® buinte, perante ofisco federal, de man-
8200/91) como todas as aplicações pre- ter escrituração contábil,
vistas nos incisos 1eII do mesmo arti- 20. Pessoa Jurídica que no ano-calen-
go? d á r i o d e 1 9 9 2 fi c o u s u j e i t a a o a d i c i o n a l
Não, nos termos do artigo 32 do Deere- do imposto de renda em apenas
to n® 332/91 areferida correção deverá mês, fica impedida no ano-calendário
ser procedida pelas pessoas jurídicas de 1993 aingressar no regime do lucro
que no exercício de 1991, período-base
de 1990, tenham determinado oimpos¬
to de renda com base no lucro real.
15. Se as empresas de “factoring
tarem pelo lucro presumido qual oper-
centua l aser cons iderado para
determinar abase de cálculo do impos¬
to (3,5% ou 30%)?
“Factoring” não éatividade de presta¬
ção de serviços, logo, olucro presumi¬
do deve ser apurado na base de 3,5%.

n o

m u l a d o .

Caso retorne ao regime de tributa¬
ção pelo lucro real, poderá compensar
osaldo dos prejuízos fiscais, observa¬
das as normas cprazos de compensa-

u m

ç a o .

presumido?
Sim. Ofalo de apessoa jurídica pagar
oadicional em qualquer um dos meses
do ano-calendário de 1992 aimpede de
optar pelo lucro presumido.
21. Empresa que no período-base de
1991 tenha declarado pelo lucro real e
registrado diferença de correção mo¬
netária IPC/BTNF, eno ano-calendá-
rio de 1992 opta pelo lucro presumido,
deduz ou adiciona esta correção apar-

X -Luc ro a rb i t r ado
1. Oimposto de fonte de que trata o§
2® do artigo 41 éônus da pessoa Jurídi¬
ca ou da pessoa física?
Presume-se distribuído em favor dos
sócios, acionistas ou titular, etributado
exclusivamenlc na fonte, logo, éônus
da pessoa jurídica que retém erecolhe.

X I - L u c r o i n l l a c i o n á r i o

o p -

ACIM -JUNHO/92 -m



na legislação das microempresas, pelo
artigo 42 da Lei n® 8383/91, referem-se
ao limite de receita bruta anual, sua
f o r m a d e c á l c u l o e a o s r e n d i m e n t o s
cons iderados au tomat icamente d is t r i¬
buídos que passaram aser expressos
cm quantidade de UFIR mensal ediá¬
ria, respectivamente.

Somente haverá odesenquadra-
mento caso amicroempresa supere, em
dois anos-calcndár ios consecut ivos ou
três alternados, olimite anual de 96.000
U F I R .

4. Como deverá ser feita adistribuição
automática de rendimentos aos sócios
da microempresa?
No caso de sociedade os rendimentos
considerados automaticamente distri¬
buídos equivalentes a6%, no mínimo,
da receita total mensal deverão ser pro-
porcionalizados de acordo com apar¬
ticipação de cada sócio no capital da
microempresa.
5. Rendimento atribuído aos sócios da
microempresa: Aplíca-se odisposto no
artigo 40, §12 da Lei n® 8383/91 (distri¬
buição acritério da empresa)?
Não, adistribuição éproporcional ao
capital (Instruções no verso do Formu¬
lário II -IRPJ/92).
6. Microempresas com excesso de re¬
ceita tributada pelo lucro presumido:
quando ocorrerá aopção? Esua for¬
malização?
Aopção considerar-se-á formalizada
mediante opagamento do imposto de
renda na forma do artigo 8® da IN-RF
n® 21/92.

7. No caso de microempresas, mesmo
dentro dos limites de receita prevista
no artigo 42, aLei n® 8383/91 (96.000
UFIR anuais), estão sujeitas ao reco¬
lhimento mensal da contribuição so¬
c i a l s o b r e o f a t u r a m e n t o ( L e i
Complementar n® 70/91)?
Sim, uma vez que dentre as isenções
indicadas no artigo 6® da Lei Comple¬
mentar n® 70/91 não figure ahipótese
legal.

ção mensal de incidência do imposto.
2. Prevalecem os percentuais de mul¬
tas de ofício consignados na Lei n®
8218/91 majorações em virtude de a
b a s e d e c á l c u l o n ã o e s t a r i n d e x a d a ?

Sim. As multas de lançamento de ofício
não foram alteradas pela Lei n®
8 3 8 3 / 9 1 .

3. As disposições do artigo 60 aplicam-
se atodos os processos, inclusive aos
pendentes de julgamento eparcela¬
m e n t o ?

Anorma penal éretroativa quando mais
benéfica ao contribuinte. Portanto, pa¬
ra os processos cujos lançamentos fo¬
rem constituídos antes da vigência da
Lei n® 8383/91, devem prevalecer as
reduções mais benéficas ao contribuin¬
te, ou seja:
a) se pagar sem impugnar: 50% da re¬
dução;
b) se pedir parcelamento sem impug¬
nar: 40% de redução;
c) se pagar depois da decisão de pri¬
meira instância: 30% de redução;
d) se pedir parcelamento depois da de¬
cisão da 1® instância: 20% de redução;
c) se opedido de parcelamento for
indeferido, as reduções de 40% ou
20%, são asseguradas, para opaga¬
mento até 30 dias de ciência do indefe¬
r i m e n t o .

1. Na apuração do lucro real mensal,
aplíca-se opercentual mínimo de reali¬
zação do lucro inflacionário de S%?
Para determinação do percentual de
realização do lucro inflacionário acu¬
mulado ocontribuinte deverá observar,
mês amês, as instruções do Majur para
opreenchimento do Anexo 2eoferecer
àtributação, no mínimo, 1/12 de 5%
(cinco por cento) ao mês.
2 . Como deverá se r t r i bu tado o luc ro
inflac ionár io acumulado das soc ieda¬

des civis que tenham optado pelo lucro
presumido?
Osaldo do lucro inflacionário atribu¬
tar constante da escrituração do contri¬
buinte que optar pela tributação
simplificada será, após devidamente
corrigido, adicionado integralmcnlc ao
lucro presumido (artigo 353, §4® do
RlR/80).

XI I -Microempresas
1. Microempresa que exceder olimite
a n u

poderá tributar oexcesso pelo lucro
presumido?
Sim. Poderá amicroempresa, no mês

que exceder olimite anual de96.000
UFIR, optar pela tributação com base

lucro presumido devendo tomar,
para esse efeito, arcccila excedente a
96.000 UFIR já no mes cm que se veri¬
fi c a r 0 e x c e s s o .

2. Qual 0procedimento aser adotado
em relação àeventual incidência de
imposto de renda na fonte sobre os
rendimentos considerados automa¬
ticamente distribuídos?
Na eventualidade de os rendimentos
considerados automaticamente distri¬
buídos, atribuídos aum sócio ou titular
da microempresa, serem superior ao
limite de isenção (mais de 1000 UFIR)
da tabela de que trata oartigo 5®, deve¬
rão ser adotados os seguintes procedi¬
m e n t o s :

a) Converter para cruzeiros aquanti¬
dade de UFIR atribuída aos sócios ou
titular, pela UFIR mensal;
b) Apurar oimposto pela aplicação da
tabela mensal divulgada;
c) Converter oimposto apurado em
UFIR nos termos do inciso 11 do artigo
53,0 qual deverá ser recolhido no prazo
fixado na alínea c, do inciso II do artigo
5 2 .

3. Prevalecem as normas de desenqua-
drainento das microempresas com re¬
lação àocorrência de excesso de
receita (2 anos consecutivos ou 3anos
alternados)?
Sim. As únicas alterações introduzidas

al de receita bruta (96.000 UFIR)

c m

n o

XIV -Operações financeiras
1. Odisposto no §1® do artigo 21 é
aplicável somente nos resgates de quo¬
tas ocorridas na data de aniversário da
aplicação?
Não. Éaplicável aos resgates ocorridos
há qualquer tempo, desde que haja
muneração.
2. Tendo em vista odisposto no inciso
Ido artigo 24, quando tratar-se de apli¬
cação em títulos normativos transferí-
veis por endosso em preto
entidades imunes ficam dispensadas
da retenção do imposto de renda
f o n t e ?

Não. As pessoas jurídicas imunes estão
dispensadas do imposto de renda na
fonte quando se tratar de rendimento
sobre aplicações financeiras (Rendi¬
mentos eganhos de capital) produzi¬
dos por t í tulo de renda fixa
I N T R A N S F E R Í V E L n o m i n a t i v a s e
não endossáveis, segundo aIN-SRF n®
75/88. Apergunta refere-se atítulos
nominativos TRANSFERÍVEIS por
endosso em preto (que podem ser
CDB, RDB, letra de câmbio, fundo de
renda fixa, etc.) cujos rendimentos es¬
tão sujeitos atributação na fonte, ainda
que se trate de pessoa jurídica isenta ou

r e -

a s

n a

X l l l - M u l t a s d e o f í c i o

1. Como fica aaplicação da multa de
50% nos casos de omissão de receita no
curso do período-base (Lei n® 7450/85,
artigo 38) que, agora, émensal?
Apartir da edição da Lei n® 8383/91, a
multa de 50% sobre ovalor da receita
omitida ou da dedução indevida previs¬
ta no artigo 38 da Lei n® 7450/85 (que
deu nova redação àmatriz legal do pa¬
rágrafo único do artigo 733 do RIR/80)
somente poderá ser aplicada até o
cerramento de cada período de apura

e n -
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imune (itens 1e2, da INF-SRF n^
75/88).

Ocont r ibu in te deverá cons iderar como
receita no mês que cfclivamcnlc are¬
ceber, inobstanlc oregime do lucro
presumido seja ode competência. Tra-
ta-sc de uma adaptação transitória do
regime adotado. Assim, ocontribuinte
deverá considerar arefer ida recei ta do

mês de janeiro de 1992, juntamente
com areceita da competência de janei-
ro /92 .
3. Qual éabase de cálculo para oim¬
posto de renda da sociedade civil que
110 ano-calendário de 1992 opte pelo
lucro presumido?
Olucro presumido será determinado
mediante aaplicação do percentual de
30% sobre areceita bruta total mensal
proveniente da prestação de serviços.
Relalivamenlc as receitas não opera¬
cionais observar odisposto nos arl. 11
c l 2 d a I N - R F n ' » 2 1 / 9 2 .

4. Como fica aapuração dos resulta¬
dos das sociedades civis com aedição
da Lei n® 8383/91? Eacontribuição
social sobre olucro? Édevida mês a
mês ou apartir do resultado anual?
Inicialmente cumpre salientar que as
sociedades civis de que trata oDL
2397/87 não pagam oimposto de renda
das pessoasjurídicassobreo lucro apu¬
rado (artigo 1®). Assim, se permanece¬
rem neste regime de tributação
deverão apurar os seus resultados
anualmenle. Caso optem pela tributa¬
ção com base no lucro presumido, de¬
verão apurar resultados mensais e
observar os demais procedimentos c
normas pertinentes ao sistema. Acon¬
tribuição social sobre olucro será devi¬
da com base no resultado anual, se
permanecerem sob aégide do DL n°
2397/87, ou mês amês, se optantes pelo
lucro presumido.
5 . Como deverá se r t r i bu tado o luc ro
inllacionário acumulado das socieda¬
des civis que tenham optado pelo lucro
presumido?
Osaldo do lucro inflacionário atribu¬
tar constante de escrituração do contri¬
buinte que optar pela tributação
simplificada será, após devidamente
corrigido, adicionado integralmenle ao
lucro presumido (artigo 363, §4® do
RIR/80).

1. Opagamento mensal por estimativa
desobriga apessoa jurídica de apurar
s e u s r e s u l t a d o s r e a i s m e n s a i s ?

Não, dado que oparágrafo único do
artigo 43 da Lei n® 8383/91 determina a
apuração dos resultados mensais, ain¬
da que apessoa jurídica tenha optado
pela forma do pagamento do imposto c
adicional por estimativa.
2. Quando upessoa jurídica, tributada
com base no lucro real, optar pelo pa¬
gamento por estimativa, poderá sus¬
pender ou reduzir opagamento do

gentes para apuração do imposto, imposto mensal estimado?
Assim, oprazo de 4anos para compen- Aopção pelo pagamento do imposto
sação total ou parcial dos prejuízos fis- devido mcnsalmente, calculado por es-
cais aplica-se, tão somente, aos valores limativa, éirreversível dentro do ano
apurados até 31-12-91. Apartir de 1-1- em que foi feita, nos termos do §1® do
92, àluz do §7® do artigo 33, oprejuízo artigo 39. Alivre escolha éfeita quando
fiscal não tem mais prazo para compen- aempresa está com dificuldades de

apurar seus resultados mensalmenle e,
2.0 §7® do artigo 38 da Lei n® 8383/91 em conseqüência, olucro real. Assim,
revogou oartigo 382 do RIR/80 (prazo apessoa jurídica provisiona orecolhi-
de compensação em quatro períodos- mento de cada mês com base no resul-
base seguinte)? Qual asua vigência?
Oartigo 383 do RIR/80, cuja matriz
legal éoDecreto-lei n® 1598/77, não
mais vigora após aedição da Lei n®
8383/91. Oprazo eas normas de com¬
pensação dos prejuízos fiscais apura¬
dos até 31-12-91 seguem as regras
an te r io res :

XV -Prejuízos fiscais
1. Considerando onovo regime de apu¬
ração mensal do imposto, acompensa¬
ção de prejuízos fiscais ainda deverá
observar oprazo máximo de 4anos?
Ou 0prejuízo fiscal poderá ser com¬
pensado em qualquer época?
Oartigo 38, ao implantar osistema de
bases correntes para as pessoas jurídi¬
cas, alterou todas as normas então vi-

s a ç a o .

tado do período semestral ou anual,
previsto nos incisos 1, II eIII do artigo
39, podendo suspender ou reduzir o
pagamento mensal, estimado sempre
que balanços ou balancetes mensais
demonstrarem que ovalor acumulado
já pago excede ovalor do imposto cal¬
culado com base no lucro real. Não
está, no entanto, eliminado ocálculo do
imposto de renda devido mensalmenle
cuja apuração continua sendo obriga¬
tória eserá objeto de confrontação com
oefelivamente pago por ocasião da
apresentação da declaração de aju.sle
anual de que trata oartigo 43.

Prejuízo PB 31-12-88 -até 31-12-92
(12 meses)
Prejuízo PB 31-12-89 -até 31-12-93
(24 meses)
Prejuízo PB 31-12-90 -até 31-12-94
(36 meses)
Prejuízo PB 31-12-91 -até 31-12-95
(48 meses).
3. Os impostos econtribuição social
referentes aos meses de janeiro efeve¬
reiro, março eabril, maio ejunho, se¬
rão recolhidos respectivamente, em
julho, agosto esetembro para
presas enquadradas no artigo 86, II. O
§7® do artigo 38 da mesma lei diz
os prejuízos fiscais apurados .
mês poderão ser compensados
l u c r o a u f e r i d o e m

X V I I - S o c i e d a d e s c i v i s
1. Sociedade civil que no ano-calendá¬
rio de 1992 tenha optado pelo lucro
presumido, como deverá proceder
quanto àdistribuição de rendimentos
d o s s ó c i o s ?

As sociedades civis de prestação de
serviços profissionais relativas ao exer¬
cício de profissão legalmente regula¬
mentada (Decreto Lei n® 2397/87) que
optarem pela tributação com base no
lucro presumido, distribuirão os rendi¬
mentos aos sócios na forma do artigo 29
da IN-RF n® 21/92, ou seja, seis por
cento, no mínimo, da receita bruta total
mensal, expressa em quantidade de
UFIR diária, pelo valor desta no último
dia do mês aque corresponder.
2. Sociedade civil que no ano-calendá-
rio de 1992 opte pelo lucro presumido
e q u e t e n h a r e c e i t a d e d e z e m b r o d e 9 1

recebida em janeiro de 1992, aplica o
regime de caixa ou competência?

a s e m -

q u e
e m u m

c o m o

mês subsequente.
Suponha-se, por exemplo, que uma pes¬
soa jurídica aufira lucro em janeiro e
prejuízo em fevereiro. Tal prejuízo pode¬
rá ser compensado no recolhimento
julho com 0lucro de janeiro?
Não. Aregra contida no §7® é
pensação do prejuízo fiscal com olucro
real apurado nos MESES SUBSE-
QÜENTES (no caso apartir de
ço/92).

e m

X V I I I - Ü F I R

1. Qual é0valor da UFIR aser utilizada
para efeito de correção monetária, quan¬
do adata de fechamento do balanço/ba¬
lancete mensal não for dia útil?
Para os dias não úteis deverá ser atri¬
buído ovalor da UFIR do primeiro dia
útil imedialamente seguinte.

a c o m -

m a r -

XVI -Pagamento do imposto de
renda por estimativa

ACIM -4UNHO/92 -EU



TAXA REFERENCIAL DE JUROS (TR)
(VALORES ACUMULADOS DESDE 04/02/91)

I ) L \ S F E V / 9 1 M A R / 9 1 /VÜR/91 M A I / 9 1 J U N / 9 1 J U U 9 1 A G O / 9 1 S E T / 9 1

1,0000000
1,0000000
1,0000000
1,0000000
1,0028741
1,0057565
1,0086472

.1,0115462
1,0144535
1,0144535
1,0144535
1,0144535
1,0144535
1,0181731
1,0219063
1,0266168
1,0266168
1,0266168
1,0313490
1,0361029
1,0408788
1,0456767
1 ,0504967
1 ,0504967
1,0504967
1 ,0553390
1 ,0602035
1 ,0650905

1,0700000
1,0746041
1,0746041
1,0746041
1,0792280
1,0838718
1,0885356
1,0932195
1,0979235
1,0979235
1,0979235
1,1026478
1,1073924
1,1121574
1,1169429
1,1217490
1,1217490
1,1217490
1,1265758
1,1314233
1,1362918
1,1411811
1,1460915
1,1460915
1,1460915
1,1510230
1,1559758
1,1609499 .
1 ,1609499

1,1609499
1,1609499

1,1609499
1,1652629
1,1695919
1,1738287
1 ,1780809

1,1823485
1,1823485
1,1823485
1,1866315
1,1913619
1,1961111
1,2008793
1,2056664
1,2056664
1,2056664
1.2104726
1,2152980
1,2201427
1,2250066
1,2298899
1.2298899
1 .2298899
1 .2047927

1,2397151
1.2446570
1,2496187
1,2546001
1,2546001
1,2546001

1,2596014

1,2646227
1,2646227
1,2697838
1.2749663
1,2749663
1,2749663
1,2801700

1,2853949
1,2906402
1,2959524
1,3012870
1,3012870
1,3012870
1,3066430
1 ,3120210
1,3174210
1 ,3228440

1,3282890
1 ,3282890

1,3282890
1,3337560
1,3392450
1.3447580

1,3502930
1,3558510
1,3558510
1,3558510
1,3614310
1,3670350
1,3726610
1,3726610

1 ,3783121

1,3783121
1,3783121
1,3W3905
1,3904960
1,3967704
1,4030731

1,4094043
1,4094043
1,4094043
1,4157640
1,4221524
1,4285697
1,4350159
1 , 4 4 1 4 9 1 2
1,4414912
1,4414912
1,4479957
1,4545295
1,4610929
1,4676858
1,4743086
1,4743086
1,4743086
1,4809611
1,4876438
1,4943565
1,5010996
U078731
1,5078731

14078731
1,5140148
14201815
1,5263733
14325903
14389064
14389064
14389064
1 ,5452485

14517412
14582613
1,5648087
14713836
1,5713836
1 4 7 1 3 8 3 6
1 4 7 7 9 8 6 2

14846165
14912746
1,5979608
1,6046750
1,6046750
1,6046750
1,6114175
1 ,6181882

1,6249875
1,6318152
1,6386717
1,6386717
1,6386717
1.6455570
1,6524712

1 , 6 5 9 4 1 4 5

1,6675093
1 , 6 7 5 6 4 3 7
1,6756437
1,6756437
1,6839690
1,6923356
1.7007437
1,7093739
1 .7180478

1,7180478
1,7180478
1,7270232
1,7360454
1,7451148
1,7542315
1,7633959
1,7633959
1,7633959
1,7726081
1,7818685
1,7911772
1,8005346
1,8099409
1,8099409
1,8099409
1,8193963
1,8289011
1,8384555
1.8480599
1 ,8577144

1,8577144
1,8577144
1,8712737
1,8849321
1,8986901
1,9125485
1,9265081
1,9265081
1 . 9 2 6 5 0 8 1

1,9405696
1,9550466
1,9696316
1,9843254
1,9991288
1 ,9991288

1,9991288
2,0140426
2,0290677
2,0442049
2,0594550
2 , 0 7 4 8 1 8 9

2,0748189
2 , 0 7 4 8 1 8 9
2 , 0 9 0 2 9 7 4

2,1058914
2,1216017
2,1374292
2,1533748
2,1533748
2,1533748

1

2
3
4

5
6

7
8

9

10
11
12
13
14

15

1 6
17
1 8

19
2 0

21
2 2
2 3
2 4

2 5

26
2 7

2 8

2 9
3 0
31

O U T / 9 1 N O V / 9 1 J A N / 9 2 F E V / 9 2 M A R / 9 2D I A S D E Z / 9 1 A B R / 9 2

2,1694393
2,1855092
2,2016982
2,2180071
2,2344368
2,2344368
2,2344368
2,2509883
2,2690057
2,2871673
2,3054743
2,3239278
2,3239278
2,3239278
2,3425290
2,3612791
2,3801793
2,3992308
2,4184348
2,4184348
2,4184348
2,4377925
2,4573051
2,4769739
2,4968002
2,5167851
2,5167851
2,5167851
24369300
2,5572361
2,5777048

2,5983373
2,6326474
2,6326474
2,6326474
2,6674106
2,7026327
2,7383200
2,7744785
2,8111145
2,8111145
2,8111145
2,8482342
2,8858441
2,9249234
2,9645320
2,9645320
2.9645320
2,9645320
3,0046770
3,0453656
3.0866051
3.1284032
3,1707672
3,1707672
3,3707672
3,2137050
3,2572242
3,3013327
3,3460385

3,3913497
3 .3913497
3 .4338596

3 ,4769023
3,5201991
3,5640351
3,6080894
3,6080894
3,6080894
3,6521588
3,6961935
3.7405519
3.7845823
3,8291311
3.8291311
3,8291311
3,8742042
3.9198079
3.9659484
4,0126320
4,0598651
4.0598651
4,0598651
4,1076542
4,1560059
4,1560059
4,2049267
4,2544233
4,2544233
4,2544233
4,3045026

4 ,3551714

4,3551714
4,4027457
4 , 4 5 0 8 3 9 7

4,4508397
4,4508397
4,4994591
4,5476653
4.5963879
4,6456325
4,6942427
4,6942427
4,6942427
4,7433614
4.7915786
4,8402858
4,8894882
4,9391907
4,9391907
4,9391907
4,9893985
5,0401166
5,0913503
5,1431048
5,1953854
5,1953854
5,1953854
5,2481974
5,3015463
5,3554375
5,4098765

5,4648688
5,4648688
5 , 4 6 4 8 6 8 8
5 , 5 2 7 2 8 5 9
5,5904158
5,6542668
5,7188471
5,7841650
5,7841650
5,7841650
5,8502289
5,9170473
5,9846289
6,0534244
6,1230107
6,1230107
6,1230107
6,1933969
6,2645922
6,3366060
6,4094475
6,4831264
6,4831264
6,4831264
6,5576523
6,6330349
6,7092840
6,7864096
6,8644219

6,8644219
6,8644219
6,8644219
6 , 8 6 4 4 2 1 9

6,9414383
7,0193188
7 , 0 9 8 0 7 3 1

7,0980731
7,0980731
7,1777110
7,2575160
7,3370310
7,4169915
7,4973597
7.4973597
7,4973597
7,5784462
7,6604098
7,7432598
7,8270059
7,9116577
7,9116577
7,9116577
7,9972250
8,0837178
8,1711460
8,2595198
8,3488494
8,3488494
8,3488494
8,4391452

8,5304175
8,6212786
8 , 7 1 3 1 0 7 6
8,8044302
8,8044302
8,8044302
8,8967099
8,9887271
9,0816960
9,1744656
9,2681828
9,2681828
9,2681828
9,3599104
9,4525458
9,5460980
9,5460980
9,5460980
9,5460980
9,5460980
9.6405762
9,6405762
9,7359893
9,8323468
9,9296579
9,9296579
9,9296579

10,0279322
10,1271790
10,2274080

1

2
3

4
5
6
7

8

9
10
11

12
1 3

1 4

15
1 6

1 7
1 8
1 9
2 0

2 1
2 2
2 3

2 4
25
2 6

2 7
2 8
2 9

3 0

3 1

A C I M ● J U N H O / 9 2 -



TABELA PRÁTICA
INDICADORES ECONÔMICO-FINANCEIROS

S A L A R I O S A L A R I O POUPANÇAI N D I C A D O R E S M . V . R . V . R . F J U . P . C F. G . T. S . V. R . R . O V E R / B .T.N . T. R . I .S.N.

m í n i m o F A M Í L I A 1 ' S U B - R E G I A 0 F U N D Ã OU . P. F + T . R .

VAL (CrS) R E N D . Tc VA L ( C r S ) VAL (CrS) VAL (CrS) R E N D . r ® VAL (CrS) R E N D . r c VAL (CrS) V A R . Í C V A R %M E S E S VAL (CrS)

MARÇO/91
A B R 1 U 9 1

M A l O / 9 1

J U N H O / 9 1

J U L H O / 9 1

A G O S T O / 9 1

S E T E M B R O / 9 1

O U T U B R O / 9 1

N O V E M B R O / 9 1
D E Z E M B R O / 9 1

J A N E I R O / 9 2
F E V E R E I R O / 9 2

MARÇO/92
A B R I U 9 2

M A l O / 9 2

9.0425

9.4746

9,5349

9.9-170

10,6002

12.5097

17.3639

20 ,3688

31,1726

29.0621

26.1074

26.2380

24,8913

21.6854

20.4090

2266 .17

1266 .17

1266 .17

1266 ,17

1266 ,17

1266 .17

1266 .17

1266 ,17

1 2 6 6 , 1 7

1 2 6 6 . 1 7

2266 ,17

1 2 6 6 , 1 7

1266 ,17

1266 .17

1266 .17

1.783,71

1.935,33

11 0 8 , 1 5

1297 ,67

1513 ,66

1766 ,28

3.096,85

3.616,50

4.331..18

5.653.45

7.260,16

9.110,01

11.443,13

14,220.38

17.218,W

1.498,71

1091 .57
1091 .57

1091 .57

1716 .59

1716 .59

2716 .59

3.908,47

3 .90847

3 .90847

7.816,29

7.819,29

7.819,29

15.368,43

15,368.43

8 7 6 7 5

9,1986
9,2588

9.6698

10,3706

10.9904

13.2305

181512
23.2112

30.2390

27.5161

24.8147

24,3981

281340

182213

11 0 7 . 0 2

11 0 7 , 0 2

11 0 7 , 0 2

11 0 7 , 0 2

11 0 7 . 0 2

11 0 7 . 0 2

11 0 7 . 0 2

11 0 7 . 0 2

2107 ,02

11 0 7 , 0 2

11 0 7 . 0 2

11 0 7 . 0 2

11 0 7 . 0 2

11 0 7 , 0 2

11 0 7 , 0 2

135.7424

147.2805

160.4327

174.8556

191,2920

210.5169

235,6736

275,2196
329,6305

430,2335

5 5 2 5 0 5 9
693.2814

870.8345

1.0811860

1.310.3108

8 5 0 6.768 9 117.000,00

17.000.00

17.000.00

17.000.00

17,000.00

17.000.00

4 1 0 0 0 , 0 0

4 2 0 0 0 . 0 0

4 1 0 0 0 , 0 0

4 1 0 0 0 . 0 0

96.037.33

96.037.33

96.037,33

96.037,33

230.000.00

241.78

241.78

241.78

241.78

241,78

8 9 3 13.169.90

8 9 99.21 14,63

9 . 4 09.33 10.94

126510.0510.60

11.951 2 7 4 1240

1 8 7 8 24,211 8 1 7

19.77 20,4721.05

2 8 0 2
27.93

30.52

2 8 4 2

25,48

23,00

30,12

25,36 19,77

25.29 25,61 19,69

23.57

20.90

24,27 29.18

21,08

19.81

I P C / F I P E I G P - D I / F G V I N P C / I B G E T A B E L \ D E I N S S
(MAIO)

AL iOLIOTAS A L M U O D E
CONTRIBUIÇÃO (CrS)

Í N D I C E V A R T o
N O M E S

V A R %
1 2 M E S E S

Í N D I C E V A R T ^
N O M E S

V A R 9 c
12 MESES

Í N D I C E V A R T o
N O . M L S

V A R
12 MESES

V O

( T )M E S E S

AT I - 6 3 8 0 5 2 7 5
DE 63805175 AR- ),063.421.11
DE 1.063.121.26 ATI: 1126.811-19

7.19 2 6 7 0 . 5 2

1814,75

3.125,28

3.526.20

4 .07138

4.731,87

5.957.42

7.489.05

9.146,88

11.60100

14.478,60
17,-175,82

20.716,27

5.01A B R / 9 1

M A l / 9 1

J U N / 9 1

J U U 9 1

A G O / 9 1

SET/91

O U T / 9 1

N O V / 9 1

D E Z / 9 1

J A N / 9 2

F E V / 9 2

M A R 9 2

A B R / 9 2

1 9 2 1 7 3

3.091.08

3.393,39

3,776,81

4.321.-16

5.021.97

6.286,00

7 .88102

9.714.58

11229 .68

14.867.63

18099,86

2 1 2 1 3 , 9 5

357,17

345.50

377,84

377,80

347,9-1

360,13

397,24
-11^88

458,81

481,09

-186.05

563.81
660,0-1

8.74 318,28

337.80

341.19

340.60

350,59

368.65

416,85

453,19

480,18

513,59

5 3 1 2 7

611,59

675,75

170,66

1 8 1 0 7

201,78

226.28

261.62

3 0 1 4 9

366.25

455.99

575.10

724,17

901.45
1.096.34

1.324,82

370.45

367.69

36-1.30

3 6 1 3 2

376,49

3 8 11 7

410.19

■143.26

475.10

-198.74

520,06
57-1.39

676.29

9
5.76 6,53 6,68

1 0
9,78 9,86 10,63

11,30

14.42

16.21

25 .17

25,39

23.25

15.89

21.57

21.7-1

2 1 7 3

11 8 3

15.49

16,19

25.90

15 .76

2 1 1 4

26.8-1

21,79
20.70

18,54

111 4

15,62

15,62 T A B E 1 j \ d o I R R F
M A I O / 9 221.06

26,48

24,15

25,92

24,48
21,62

A L Í Q U O TA DEDUÇÃO
(CrS)

B A S E D E C A L C U L O
(CrS) {%)

I S E N T OATE 1 .381790 .00
DE 1.381790.01 A1696-H 1.00
A C I M A D E 1 6 9 6 . 111 . 0 0

15 207,419,00
●177.(X,3,0020,81 25

BTNF +TRD.TOUPANÇA -MAIO/92
TAXA REFERENCIAL DE JUROS (TR)/UNIDADE FISCAL DE REFERENCIA (UHr)

D I AD I A B T N F POUPANÇA B T N F POUPANÇA
M A I O / 9 2 T . R D .

Í N D I C E
A C U M U L A D O

N O A N O

u n r T . R D .
ÍNDICE

A C U M U L A D O
N O A N O

U fi r
V A L O RV A L O R

(CrS)01 1 6U 1 0 , 3 11 6

1.310,3116

1.310,3116

1.310.3116

1.3215860

1.334,9755

1.347,4188
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FHCIP

Eleições com chapa única
Oempresário Wemer Egon Schrappe écandidato único dsprimeiras eleições diretas da FACIF.

Depois de 38 anos, aFederação terá um presidente eleito pelas bases. Massao
Tsukada, de Maringá, foi indicado para asecretaria da entidade

v o t o s . A C o o r d e n a d o r i a d e
Maringá abrange as Associa¬
ções Comerciais eIndustriais
de Sarandi, Marialva, Manda-
guari, Nova Esperança, Floraí
eJandaia do Sul.

Para opresidente da CA-
CINOR ecomponente da chapa
“Pioneira”, Massao Tsukada, os
critérios adotados para aelei¬
ção são “amplamcnte” demo¬
cráticos. Na opinião dele ovoto
proporcional éamelhor forma
de garantir representatividade
das Coordenadorias junto àFe¬

deração. Oempresário afirma estar sa¬
tisfeito também cm poder participar da
chapa “Pioneira”. “Principalmente por¬
que aindicação saiu do concenso entre
as Coordenador ias ” .
INTEGRAÇÃO: Apesar de ser candida¬
to único àprimeira eleição da FACIP,
Werner Schrappe quer dar continuida¬
de ao t raba lho densenvo lv ido nos ú l t i¬
mos dois anos. Entre as metas para o
próximo biênio estão aconsolidação da
Federação como elo de integração em¬
presarial do Paraná, ealuta por uma
ampla reforma tributária no país, epelo
fortalecimento ecriação de novas Asso¬
ciações Comerciais eIndustriais no Es¬
t a d o .

Depois dc 38 anos, aFede¬
ração das Associações Co¬
merc ia i s c Indus t r ia i s do Pa¬
raná -FACIP - terá, pela
primeira vez, eleições diretas
para apresidência da entida¬
de. Éque neste período, opre¬
s i d e n t e d a A s s o c i a ç ã o
Comercial do Paraná era auto¬
maticamente empossado na
presidência da Federação.

As eleições serão possíveis
graças ao novo estatuto da en¬
tidade, aprovado em setembro
do ano passado, durante as¬
sembléia extraordinária da FACIP em
Foz do Iguaçu. Agora, com as novas re¬
gras, além dc quebrar ovínculo entre a
Federação caAssociação Comercial do
Paraná, uma vez eleito presidente da FA-
CIP ocandidato será obrigado adeixar a
presidência da sua Associação, caso es¬
teja exercendo mandato.

Aprimeira eleição da entidade, foi
definido um regulamento, aprovado, dia
29 dc abril, durante reunião da FACIP cm
Curitiba. Neste dia ficaram estabelecidos

data eolocal da eleição -13 de junho,
Curitiba -eoprazo para inscrições de

chapas -25 dc maio.
CHAPA ÚNICA: Como era previsto houve
inscrição de apenas uma chapa para esta
eleição histórica. Denominada “Pioneira”,
achapa éencabe¬
çada pelo atual
presidente da FA-
C I P

Egon Schrappe. O
vice-presidente é
L u i z A n t ô n i o P a -
got, presidente da
C o o r d e n a d o r i a d o

Oeste do Paraná; o
secretár io, Mas¬
sao Tsukada, da
C o o r d e n a d o r i a
N o r t e e N o r o e s t e ;
e o t e s o u r e i r o ,
Alcy Antônio Ma-
rochi, da Coorde¬

nadoria do Centro do Paraná- Vale lembrar

que onovo estatuto proíbe areeleição.
Werner Schrappe pôde sc candidatar
porque exerceu apenas mandato-tam-
pão no último ano na FACIP.

Segundo oregulamento das elei¬
ções poderão votar os presidentes das
Coordenadorias que estiverem em dia
com suas contribuições, eque tenham
sido admitidas na Federação 45 dias an¬
tes da data da eleição. Ovoto será decla¬
rado, em envelope fechado, sendo que
cada Coordenador ia te rá d i re i to a tan¬

tos votos quantos forem os associados
da Associações aela filiadas.

No caso da Coordenadoria do Norte
eNoroes te do Paraná -CACINOR -com

sede em Maringá, serão cerca de 1.900

a

c m

Em relação àreforma tributária,
Schrappe acredita
que aadoção do
Imposto Único se¬
r á o i n í c i o d e s t a

transformação fis¬
cal. “O país, enão
só os empresários,
já não suportam
mais acarga de im¬
postos cobrados
n a a t u a l i d a d e ” .

Schrappe ressalta
que com aimplan¬
tação do lU, oEs¬
tado vai se manter

“porque abase tri¬
butár ia va i c rescer ” .
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Por que oImposto Único?W e r n e r

Aemenda constitucional proposta
pelo deputado Flávio Rocha (PL-RN) ceiras prevê acobrança de 2% sobre
quer implantar no Brasil acobrança de qualquer movimentação feita nos ban-
apenas três impostos: imposto sobre cos. Adistribuição da arrecadação seria
transações financeiras; imposto sobre oproporcional ao recolhimento dos mu-
comércio exterior; eimposto sobre apro- nicípios eestados, eadivisão seria feita
priedade rural. Chamada Imposto Úni- todos os dias, ao contrário do que ocorre
co -porque apenas oprimeiro tributo hoje. AFACIP decidiu abraçar aluta
será cobrado debande parte da socieda- pela aprovação da emenda, porque ela
de brasileira -aemenda foi aprovada
pelos empresários de todo opaís.

Oimposto sobre transações finan-

será 0“início de uma nova era fiscal no
Brasil”, como afirma Wemer Schrappe.



ACIM recebe comitivas
de Leiria eKakogawa

prcsidcnlc da Cons-
I r u l o r a M a c k a w a ;
Naoya Takcloshi, dirc-
t o r - a d m i n i s t r a l i v o d a
C â m a r a d c C o m e r c i o
eIndústria; Masayoshi
Takamatsu , v i cc -sc -
crclário do gabinete
do prefeito; eHisashi
Tamagawa, vice-se¬
cretário da Associação
Internacional Kakoga¬
w a .

Dc Leiria, vieram
oprefeito Afonso Le¬
mos Proença ; João
Garcia eJoaquim Ro¬
drigues, da Pasolis
L t d a ; J o ã o A l v e s
Pombo, do Banco de
C r é d i t o P r e d i a l P o r ¬
tuguês; Alberto San¬

tos, da Rádio Renascença S/A csua es¬
posa Maria Manuela Santos; Dario Ma-
ceirinha, Artur Pereira eAnlonio Costa,
da Câmara Municipal dc Leiria; .[osé
Manuel Silva, vereador; Isabel Costa, da
Telecom Portugal S/A; Cesário Valério,
da Cesário Valério cFilhos Ltda; Fer¬
nando Roda, do Hospital São Francisco
S/A; Marques da Silva, do gabinete dc
imprensa da Câmara Municipal; eJorge
Neves, da Vivaviagem Ltda.
VISITA ÀACIM: As duas comitivas visi¬
taram aAssociação Comercial eIndus¬
trial de Maringá dia 11 dc maio. As
comitivas foram recebidas pelo presi-

No mês passado Maringá comple¬
tou 45 anos. Para as comemorações do
aniversár io ac idade recebeu av is i ta das
comitivas dc Kakogawa (Japão) cdc Lei¬
ria (Portugal). Durante 5dias, aduas
comitivas participaram de extensa pro¬
gramação em Maringá, entre inaugura¬
ções de obras pela prefeitura, visitas a
empresas eàAssociação Comercial e
Industrial de Maringá.

Acomitiva de Kakogawa, chefiada
pelo prefeito Seiichi Kinoshita, veio com
16 pessoas, entre autoridades eempresá¬
rios: Koji Hamanishi, presidente da Câ¬
mara Mun ic ipa l ; Ma tsuo Tak igawa,

presidente da Câmara dc Comércio e
Indústria dc Kakogawa; Masaru Funa-
saka, vice-presidente da Associação
Kakogawa-Maringá; Itsuko Okawa,
proprietária da Hayatori Art. Presen¬
tes; Hitiro Kawamolo, sócio da Asso¬
ciação Kakogawa-Mar ingá; Kcnj i
Nishimura, presidente da Fundação
Social de Kakogawa; Osamu Yamagu-
chi, diretor da Eletro Yamaguchi S/A e
sua esposa Midori Yamaguchi; Shige-
ho Miyashita, diretor da Miyako S/A;
Kiyoshi Hashimoto, diretor da Crown
Trading; Toshiaki Sano, diretor da Sa-
kai Trading; Yasuhiro Mackawa, vice-

Opres iden te Massao Tsukada en t rega p resen te
a M a t s u o Ta k i g a w a

Takigawa falou das relações comerciais entre
Maringá eKakogawa

ACIM -JUNHO/92 -EM
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Os empresários de Kakogawa foram recebidos
pela diretoria da ACIM

Afonso Proença falou da representação de
Leiria em Maringá

câmbios de exportação eimportação en¬
tre as duas cidades.

Na reunião, opresidente da Câmara
Os empresários japoneses também dc Comercio eIndústria de Kakogawa,

Matsuo Tak igawa,
p r o p ô s a c r i a ç ã o e l e
u m a e x p o s i ç ã o p e r -
mancnlc dc produ*
tos de empresas
maringacnses na se¬
d e d a C â m a r a d c

Kakogawa. Desta
forma, acredita Ta¬
k i g a w a , h a v e r á
maior oportunida¬
d e d e d i f u s ã o d o s

produtos de Marin¬
gá cda região entre
os japoneses. Além
disso, Takigawa co¬
l o c o u a C â m a r a d e
C o m é r c i o e I n d ú s ¬
tria dc Kakogawa à
disposição dos em-

dcnlc da ACIM, Massao Tsukada, pelos presentação, “para que orelacionamcn-
dirctores, membros do Conselho da to comercial entre as duas cidades possa
Mulher Empresária, do Conselho do ser ainda maior”.
Jovem Empresário cdo Conselho De¬
liberativo. Após a
visita oficial, os vi¬
sitantes de Leiria c

Kakogawa partici¬
param de um co¬
quetel na sede da
A C I M .

RELAÇÕES CO¬
MERCIAIS: O

prefeito de Leiria,
A f o n s o L e m o s

Proença, falou aos
d i r e t o r e s d a A C I M

s o b r e a r e p r e ¬
sentação comercial
d e L e i r i a e m M a ¬

ringá, que está para
ser instalada. Se¬

gundo oprefeito,
“ d u r a n t e t o d o s e s ¬

tes anos dc irman¬
d a d e e n t r e a s d u a s

c i d a d e s n a s c e u
uma confiança mútua, necessária para trouxeram novidades para Maringá. No culdade que possa surgir na exportação
que este intercâmbio possa ser cstabelc- mesmo dia da visita àACIM, eles parti- dc produtos para oJapão. Para contatar
cido”. Opresidente da ACIM, Massao ciparam dc uma reunião com empresá- aentidade dc Kakogawa, os empresários
Tsukada, colocou que os empresários dc rios dc Maringá, no Hotel Dcville, poderão procurar aAssociação Comer-
Maringá aguardam ainstalação da rc- quando foi discutida aquestão de inler- ciai eIndustrial de Maringá.

p r e s a r i o s m a r i n -
gacnscs para auxiliar
em qualquer difi-

Os empresários de Leiria visitaram oestande da ACIM na Expoingá

Massao entrega lembrança ao prefeito de Leiria M a s s a o Ts u k a d a s a u d o u o s v i s i t a n t e s

ACIM -JUNHO/92 -^



SERVIÇO

Aordem éeconomizar
Nos dias dc hoje iodas as medidas

de economia são importantes dentro da
empresa. Cortando desperdícios aem¬
presa economiza cpassa autilizar dc
f o r m a m a i s r a c i o n a l
s e u s r e c u r s o s . N o fi n a l

do mês, na hora dc pa¬
gar as contas, oempre¬
s á r i o v a i n o t a r a
diferença. Aseguir, al¬
guns conselhos úteis
para obom uso do te¬
lefone eda energia elé¬
t r i c a .
T E L E F O N E S :

Planeje cada cha¬
mada, anotando todos
os pontos atratar. Procure ter àmão o
que for consultar durante otelefonema.
Isto poupa tempo. Tenha certeza do nú¬
mero adiscar, para que não faça ligações
desnecessárias. Procure fazer suas pró¬
prias chamadas. Economiza-sc muito te¬
m o e l i m i n a n d o - s e t r a n s f e r e n c i a s e n t r e
secre tár ias . Reava l ie seus meios . Você
tem telefones suficientes para atender to¬
dos que oprocuram? Verifique se seus
terminais, troncos eramais são adequados.
Para comunicações constantes curgentes
com aloja, depósitos ou filial, instale uma
linha privativa.

Outra questão importante que deve barata para consumidores em alta Icn-
scr observada éohorário das ligações são, de acordo com os horários dc utili-
interurbanas. Veja quais os horários cm zação. Os períodos de ponta
que as tarifas são menores: correspondem ao horário das 18 às 21

horas; os períodos fora
de ponta correspon¬
dem ao horário das 21

Oal lbs5 5 às 7 7 às 9 9 às 12 12 às 14 14 às 18 18 às 23 23 às 24 às 18 horaS. Dcvido ao
g r a n d e fl u x o d c e n e r g i a

50% 25% 50% 100% 200% 100% 200% 100% 50% n a s u s i n a s n o s h o r á r i o s
d e p o n t a - q u a n d o a s

50% 25% 50% 100% 100% 100% 50% 50% 50% l u z e s d a s c i d a d e s C O -
meçam aacender enas
r e s i d ê n c i a s s e u t i l i z a
u m m a i o r n ú m e r o d c

aparelhos elétricos -o
governo oferece um

desconto especial aos consumidores com
tarifa dc alta tensão que consigam redu¬
zir ofluxo de carga de sua empresa nos
horários de ponta. Em contrapartida, o
governo penaliz.a aempresa que utiliz^ir
energia no horário de ponta, com tarifas
mais altas. Este tipo de benefício só écon¬
cedido para empresas com no mínimo 50
KW de demanda. Para usufruir do descon¬
to, aempresa terá que assinar um contrato
horosazonal com aCopei. Para maiores
informações, oempresário poderá procu¬
rar oDepartamento Comercial Regional
dc Maringá da Copei, pelo fone 26-3538.

D I A S H O R Á R I O S

Ú T E I S

SÁBADOS

D O M I N G O S
E F E R I A D O S

5 0 % 2 5 % 5 0 % 5 0 % 5 0 % 5 0 % 5 0 % 5 0 % 5 0 %

50% -metade do preço
25% ~1/4 do preço
1 0 0 % - n o r m a l
200% -dobro do preço

Vale lembrar também que, desde o
dia 21 dc maio, aTelepar está cobrando
pelas informações solicitadas através do
número 102, que constem corretamente
na lista telefônica. Ovalor taxa não cleve
eéreajustado mcnsalmcnte.
ENERGIA ELÉTRICA:

Aportaria 33/88, do Departamento
Nacional dc Águas eEnergia Elétrica,
instituiu ataxa dc energia elétrica mais

Agenda da diretoria
Adiretoria da Associação Comercial mento do Programa Apoio ao Adolescente

cIndustrial de Maringá cumpriu aseguin- Aprendiz -PAAA, no Cine-Teatro Plaza.
Também no dia 11, opresidente, acompa-

No dia 24, odiretor Gilson Barbiero nhado de vários diretores, participou dc
participou da solenidade dc abertura da reunião com empresários de Kakogawa, no
26'* Convenção do Distrito L~21 do Lions Hotel Dcville. No dia 15, odiretor Fernando
Internacional. No dia 27, opresidente Mas- Ferraz participou do seminário sobre Cus-
sao Tsukada fez palestra durante almoço no tos Adicionais eoDesperdício da Má Qua-
Rolary Clubc-Colombo. Üdade cImprodutividadc.

No dia 5dc maio, Massao Tsukada No dia 16, diretores da ACIM, repre-
participou da solenidade cm que foi fir- sentanlcsdc 4Associações Comerciais eln-
mado Contrato Social da instalação da Es- dustriais da rê ão piuticiparam, na sede da
tação Aduaneira do Interior, na prefeitura. ACIM, da eleição da nova diretoria da Caci-
No dia 6Massao participou do lançamen- nor -Coordenadoria das Associações Co¬
to do Balcão do Empresário Sebrae/Pr. No mcrciais eIndustriais do Norte eNoroeste
dia 9, opresidente da ACIM participou da do Paraná. Opresidente da ACIM, Massao

●●-de inauguração do Marco Im- Tsukada, foi eleito presidente. No dia 18,
perial, aconvite da ACEMA eprefeitura. Massao participou da solenidade de aniver-

No dia 11, Massao participou do lança-
A C I M - O U N H O / 9 2 -

No dia 19 adiretoria da ACIM parti¬
cipou de reunião com diretores da Gol
Propaganda, para acriação dc campanha
publicitária sobre oDIC evideocheque.
No dia 22, adiretoria participou da inau¬
guração da central dc marcação dc con¬
sultas cdisque-ambulância da prefeitura.
E, no dia 23, vários diretores participaram
da reunião da FACIP, em Umuarama.
VISITAS RECEBIDAS: No dia 27 de abril,
visita de representantes da Encol àsede da
ACIM. No dia 6dc maio, Marcelo Cattani
do jornal “Correio de Maringá” visitou a
entidade. No dia 11 as comitivas dc Leiria c
Kakogawa foram recebidas pela diretoria
na ACIM. No dia 18, opresidente recebeu
agerência do Unibanco. Também no dia 18,
professores da área de Assuntos Comunitá¬
rios da UEM visitaram opresidente da

te agenda nos meses de abril cmaio:

c e r i m ô n i a

sário dos 23 anos do 4® BPM dc Maringá.
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ACIM inova na Expoingá
AACIM também marcou presença na 20^- Kxpoingá. ASala do Empresário foi oponto de encontro

de expositores evisitantes que compareceram ao Pavilhão Internacional de
Exposições, inaugurado durante aFeira

cidade para parlicipar
dos festejos dos 45 anos
de Maringá (leia repor¬
tagem na pág. 24). As co¬
mi t i vas fo ram receb idas
p e l o p r e s i d e n t e d a
ACIM, Massao Tsukada
epor diversos diretores
da ent idade.

P a r a o d i r e t o r d c
Eventos cPromoções da
ACIM, Fernando Vieira
Raimundo, responsável
pela organização do es¬
tando, aexperiência foi
positiva. “Foi aprimeira
vez que aACIM saiu dc
sua sede, ehouve uma
receptividade muito boa

por parte dos empresários”, diz odire-

AAssociação Co¬
m e r c i a l e I n d u s t r i a l d c
Maringá esteve presente
na 2(P Expoingá. No Pa¬
v i l h ã o I n t e r n a c i o n a l d e
Exposições -inaugura¬
do durante aFeira (leia
reportagem de capa) -a
A C I M m o n t o u a S a l a d o
Empresário, um ponto
de encontro tanto para
os expositores quanto
para os visitantes da Ex-
p o i n g a .

No es lande, com
cerca de 60 melros qua¬
drados, uma recepcio¬
n i s t a f e z p l a n t ã o
diariamente para dar in-
íorniaçõcs sobre os serviços oferecidos
pela ACIM. Além disso, foram instala¬
dos uma máquina fotocopiadora, tclcfo-

sala de reuniões. Na Sala do
Empresário também foi exibido um ví¬
deo, mostrando ahistória da entidade
desde afundação.
REUNIÕES: ASala do Empresário ser¬
viu ainda como subsede da ACIM no
Parque dc Exposições, com atransferên¬
cia dc algumas das atividades da direto¬
ria para lá. Um exemplo foi arealização
das reuniões semanais, tanto da diretoria
executiva como do Conselho
Permanente da Mulher Em-

ASala do Empresário foi uma nova experiência para aACIM

Na terça-feira, dia 5, aconteceu a
r e u n i ã o d o C o n s e l h o P e r m a n e n t e d a
Mulher Empresária. Durante oencon¬
tro, apresidenta do Conselho, Maria Ali¬
ce Pinalti, fez um balanço dos resultados
da 1Feira Ponta dc Estoque caproveitou
para convocar os membros da diretoria
para participarem da elaboração da
campanha do “Dia dos Namorados”.
COMITIVAS: Além dc receber empre¬
sários de várias regiões do país, aSala do
Empresário foi visitada pelas comitivas
dc Leiria cKakogawa, que estiveram na

t o r .

F e r n a n d o R a i m u n d o l e m b r a
cm épocas de dificuldades para reunir os
empresários, aentidade tem que ir ao
encontro deles, onde estiverem. “A
ACIM também não poderia ficar de fora
na inauguração do Pavilhão. Principal-
menlc porque ele era uma antiga reivin¬
dicação da entidade. Maringá precisava
de um local para mostrar opotencial da
indústria edo comércio da região”, afir¬
m a .

q u e
n c e u m a

O d i r e t o r d c E v e n t o s e
Promoções também agradece
as empresas que colaboraram
para osucesso da iniciativa.
Cederam serviços para aSala
do Empresário as seguintes
empresas: Diarte Materiais c
Serviços; Produtee Informar;
JPQ &Jaeques Vídeo; Inter-
vin; Água Mineral Primavera;
Café Damasco; Refrigerantes
Rio Preto; Sadia; Taniara
Serviços Técnicos; Buffet To-
tonho; Viveiro de Mudas Ma-
rina; Supermercado São
Francisco; Enclimar; Expoluz
Mater ia is Elétr icos eCiclosol .
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presária.
R e a l i z a d a n o d i a 4 d e

maio, areunião da diretoria
executiva contou com apre¬
sença do presidente do Con¬
s e l h o C o m u n i t á r i o d c
Segurança, .lairo Gianotto,
que falou sobre segurança
pública. Aparticipação de
Gianotto na reunião serviu
de início para uma discussão
mais ampla que aentidade
pretende promover em torno
dos problemas da cidade nes¬
t e s e t o r . Adiretoria reuniu-se dia 4de maio na Sala do Empresário



COMPONENTES ELETRÔNICOS

Reposição de peças
aquece mercado

OBrasil está muito longe de ser como oJapão, onde se pode encontrar aparelhos eletrônicos jogados
no lixo. Aqui os aparelhos costumam ir para oconserto. Com acrise esta tendência tem

aumentado eaquecido omercado de revenda de componentes eletrônicos

revenda de compo¬
n e n t e s e l e t r ô n i c o s .
Em Maringá, exis¬
tem 13 empresas do
setor, metade aluan¬
do na revenda de pe¬
ças cass is tênc ia
técnica, eoutra parle
t r a b a l h a n d o s o m e n ¬
t e n a r e v e n d a . A

maior concentração
destas empresas está
n a R u a J o u b e r l d e
Carvalho, próximo à
Avenida Herval, on¬
de também há algu¬
mas lojas.

U m a d e s t a s e m ¬

presas éaPolilrôni-
ca. Há dez anos no
mercado, sempre no

mesmo local, aPolitrônica éhoje uma
das maiores revendas de peças de re¬
posição para aparelhos eletrônicos do
Norte do Paraná. Uma posição conquis¬
tada graças ao grande número de itens
oferecidos. “Nós temos peças para a
maioria dos aparelhos em funcionamen¬
to. Até válvulas usadas em rádios etele¬
visores antigos nós vendemos”, diz
Tetsuo Suzawa, proprietário da empre-

As histórias que
os primeiros dekas-
segu is -descen¬
dentes de japoneses
que foram trabalhar
no Japão -trouxe¬
ram de suas aventu¬
r a s n o P a í s d o S o l
N a s c e n t e d e i x a r a m
m u i t o s b r a s i l e i r o s

b o q u i a b e r t o s . O
contato com aprin¬
cipal economia do
mundo na a tua l i da¬
de fez chegar ao país
informações até en¬
tão conhecidas por
p o u c o s .

Na Joubert de Carvalho está amaioria das lojas
de componentes eletrônicos

Das primeiras
histórias aque mais
surpreendeu os bra¬
sileiros foi aque mostra aquantidade de
produtos eletro-eletrônicos encon¬
trados nos latões de lixo dos japone¬
ses. Lá, quebrou, joga-se fora. O
avanço tecnológico, aliado àproduti¬
vidade càcompetitividade da indús¬
tria japonesa, fez desaparecer do
mercado osetor de assistência técni¬
ca. Lá, técnicos em eletrônica existem
s o m e n t e n a s f á b r i c a s .

J á n o B r a s i l a h i s t ó r i a é b e m d i f e ¬

rente. Aqui, nos últimos anos, écada vez
maior aprocura por lojas de assistência
técnica. As novidades chegam ao merca¬
do, mas os altos preços afastam os con¬
sumidores, que preferem consertar seus
aparelhos atrocar por novos. Nem mes¬
mo acriação de grupos de consórcios
para eletrodomésticos encoraja as pes¬
s o a s .

COMPONENTES: Diante deste qua¬
dro, omercado está bom para oramo de s a .

ofertas para aquinzena.
Vma vez com os folhetos em circu¬

lação, os representantes daAldo visitam
os clientes e, para reforçar, funcionários
do departamento de televendas ligam pa¬
ra saber se eles receberam as “Loucu¬
r a s ’ * ,

consultado até 6vezes por quinzena. E
uma estratégia de estar sempre presente
no dia-a-dia dos nossos fregueses. Assim
eles vão se lembrar da nossa empresa na
hora de comprar”, dizAldo Pereira.

vendas da empresa. No início as ofe/tas
veiculadas nas “Loucuras” eram impres¬
sas em formulários de computador foto¬
copiados.

4 4 5 5L o u c u r a s
que vendem Depois de passar por várías etapas,

há um ano, as “Loucuras” passaram a
ser impressas numa gráfica, em papel de
boa qualidade. Apesar de mudar aesté¬
tica dos folhetos, adistribuição eaperi¬
odicidade continuaram as mesmas. A
cada duas semanas, os clientes cadastra-

C a d a c l i e n t e c h e g a a s e r
Quando, há 7anos, Aldo Pereira

‘Loucuras do Aldo”, uma listac n o u a s

de preços com várias ofertas, oempresá¬
rio não esperava que em pouco tempo a
novidade se tomasse aprincipal fonte de dos daAldo Componentes recebem a s
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pradores. Trabalhando com osistema
de vendas por telemarketing, aempresa
está no mercado há 3anos. Na opinião
de Adriano Gonçalves, sócio-proprietá-
rio, osetor de componentes éum bom
negócio.

V e d e t e s d o m e r c a d o
Componentes vendia
c e r c a d e 1 2 0 u n i d a ¬

des por mês. Hoje
s ã o 5 0 0 . N a A u d i s o m
a v e n d a é d e 4 0 u n i ¬

dades por mês.
“Hoje aparabó¬

l i c a é u m a n e c e s s i d a ¬
d e . A n t e s e l a e r a s ó

um liLxo’\ diz Aldo
P e r e i r a . J á A d r i a n o

Gonçalves prevê que
e m 2 0 a n o s a s a n t e ¬
n a s d e a l u m í n i o d e i ¬
x a r ã o d e e x i s t i r , i s t o

Oitem de maior procura nas em- porque os custos estão ficando cada vez
presas atacadistas de componentes ele- mais compatíveis eatendência éocon-
trônicos de Maringá éaantena sumidor optar pela parabólica, que dá
parabólica. Até um ano atrás, aAldo mais opções de canais.

Adr iano Gonçalves concorda
c o m a t e s e d o s e u c o n c o r r e n t e A l d o
Pereira. Para ele, oNorte do Paraná
éhoje um dos principais pólos distri¬
buidores dc componentes do país. “A
concorrência foi abrindo espaço, e
nós fomos ocupando”. Oempresário
explica que aAudisom tem planos de
começar aatuar no varejo. “Dentro
d e 9 0 d i a s e s t a r e m o s e n t r a n d o n e s t e
segmento do mercado”.

Manter uma loja para atendimento
também no varejo já era plano dos só¬
cios da Aud isom desde o in íc io da em-

As parabólicas são as mais vendidas

Só que ocapital inicial foip r e s a ,

insuficiente”, lembra Adriano, que faz
críticas às empresas varejistas existen¬
tes em Maringá, dizendo que oatacado
da Audisom tem mais itens que muitaOempresário explica que nestes

dez anos mui ta coisa mudou no setor.
“Nós precisamos mudar nosso sistema
de atendimento ao cliente para sobrevi¬
ver”. Tetsuo Suzawa lembra que aloja
dele já vendeu aparelhos eletrônicos,
mas acrise no setor fez aempresa se
voltar para os componentes. “Hoje as
vendas de peças para reposição repre¬
sentam 90% do nosso faturamento”.

principais mercados.
Com um sistema de vendas dife- loja da cidade, “quando deveria ocorrer

rcnciado (leia box), aempresa man- juslamenlc ocontrário”. Por isto ele
tém contatos constantes com seus acredita que, com oaquecimento que

tem se verificado nas vendas de compo¬
nentes, as empresas que se fixarem em

com bom estoque emuitos
itens, têm tudo para dar certo”.

clientes. Esta estratégia mantém as
vendas em níveis satisfatórios e, o
mais importante, tem possibilitado aMaringá,
conco r rênc ia com a tacad i s tas dos
grandes centros. “Hoje fazemos
tregas nas cidades de São Paulo, Cu-
r i t i b a , R i o d e J a n e i r o e B e l o
Horizonte, entre outras”, afirma Al¬
do Pereira, sócio-proprielário da
e m p r e s a .

Aentrada no mercado dos grandes
centros, segundo Aldo, foi possível gra¬
ças aum descuido dos concorrentes.
“Nos últimos anos não apareceu um ata¬
cadista sequer de Curitiba, por exemplo,
para vender no Norte do Paraná. Desta
forma foram nascendo empresas como a
Aldo Componentes Eletrônicos, que
expandiram cchegam aenfrentar acon¬
corrência dentro da sua própria casa”,
diz Aldo Pereira.

Além desta competitividade, aem¬
presa conta com outra estratégia para
conseguir segurar as vendas. “É um con¬
ceito com três pontos básicos: trabalhar
uma vez mais, ganhar uma vez menos e
dar um prazo maior para ocliente”,
plica. Com esta receita, garante
presário, acrise pode até chegar,
“porém ela não será sentida com tanta
i n t e n s i d a d e ” .

Outra empresa do setor que vende
no atacado éaAudisom. Com 700 clien¬
tes cadastrados, aAudisom atende 12
Estados, sendo Santa Catarina, Mato
Grosso eSão Paulo seus principais com-

c n -

a fi r m a .
Atuando na área dc revenda de

produtos, peças eassistência técnica, a
Teletrônica tem seu mercado voltado
para além da região de Maringá. “Nós
atendemos clientes até das regiões pró¬
ximas àdivisa do Paraná com oMato
Grosso do Sul”, declara Marcílio Janun-
cio, sócio-proprictário. Ele afirma que o
departamento dc assistência técnica éo
carro-chefe da empresa. Na opinião de
Januncio, nos 25 anos de experiência
neste ramo -13 dos quais com aTclc-
trônica -omercado nunca esteve ruim,
apesar das épocas de calmaria”. Isto cm
virtude do leque de serviços oferecidos
pela empresa. ATeletrônica dá assistên¬
cia técnica atelevisores, aparelhos dc
som evideocassetes, instala som em au¬
tomóveis eantenas coletivas eparabóli-

Amelhor solução em
móveis planejados
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ATACADO: Omercado a tacad is ta é
outro ponto forte do setor de compo¬
nentes eletrônicos em Maringá. Há 8
anos no mercado, aAldo Componen¬
tes Eletrônicos éoprincipal atacadis¬
ta neste ramo da cidade. Com mais de
2.500 clientes cadastrados, aempresa
atua em 19 Estados, sendo São Paulo,
Minas Gerais, eRio de Janeiro os
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R. Santos Dumont, 1933
Fone: (0442) 26-5665

MARINGÁ -PR

M Ó V E I S P E R S O N A L I Z A D O S
S O B E N C O M E N D A

A C I M ● J U N H O / 8 2 - R i 1



CONSÓRCIOS

Aespera de novas regras
Ogoverno federal proibiu aabertura de novos grupos de consórcios para veículos no país.

Agora entre polêmicas edivergências, as administradoras esperam uma solução
para abrir novos grupos, num mercado altamente receptivo

Em tempos de crise, in¬
flação alta equeda da pro¬
dução edo poder aquisitivo
do trabalhador, comprar car¬
ro zero quilômetro àvista é
negócio para poucos privile¬
giados. Financiar então, com
as altas taxas dc juros, cim¬
possível. Diante deste qua¬
dro, 0que resta para as
pessoas que sonham
um car ro “nov inho em fo¬
lha”, ou mesmo para aquelas
que desejam trocar dc auto¬
móvel, senão os consórcios?

grupos dc consórcio. A
preocupação 6tanta que
e l e s c r i a r a m o M o v i m e n t o
d a s V í t i m a s d o C o n s ó r c i o -

MVC. Uma das providen¬
cias tomadas pelo MVC foi
aconvocação dos consor-
ciados dc todo país para
que escrevessem ao presi¬
dente Fernando Collor, so¬
licitando aproibição pelo
prazo dc um ano.

Reivindicações àparte,
omaior problema enfrenta¬
do pelo governo federal são
as divergências eatroca dc
acusações entre aindústria
e a s a d m i n i s t r a d o r a s d c

c o m

Mas trapalhadas ocor¬
ridas em passado recente
obrigaram ogoverno fede¬
ral aproibir aabertura de novos grupos.
Hoje existem cerca de um milhão de co¬
tas de consórcios para veículos vendidas
no país. Os dados são do último relatório
divulgado pelo Banco Central, dia 30 de
abril. Deste total, 500 mil cotas já foram
contempladas.

Além da proibição de novos grupos,
outra medida adotada pelo BC está em
vigor desde odia 2de abril. Pela circular
2.151, as administradoras de consórcios
ficam obrigadas afornecer, mensalmen¬
te, informações detalhadas sobre
vimentação do dinheiro do

As regras do consórcio de veículos passarão
por grandes reformulações

T u d o e m v i d r o s
para construção eengenharia.

O m e l h o r e m b o x
p a r a r e s i d ê n c i a s .

● V I D R O S C R I S T A I S
T E M P E R A D O S P A R A E N G E N H A R I A .

●VIDROS PARA CONSTRUÇÃO.
●BOX EM ACRÍLICO.
● B O X B L I N D E X .
● E S P E L H O S .

a m o -

s e u g r u p o e
sobre os aumentos das prestações. A
decisão étão séria que odescumprimen-
to pode implicar cm multa que varia de
Cr$ 960 mil aCr$ 3,8 milhões, sendo
dobrada na reincidência.
APOIO EDIVERGÊNCIAS: Para oautor
do livro “’ABC do Consórcio”, Alcio Ma¬
noel de Sousa Figueiredo, acircular vem
preencher uma lacuna na lê lação dos
consórcios. “Finalmente alegislação de
consórcios vem atender as necessidades
básicas do consorciado, possibilitando o
acompanhamento mensal, em nível de
grupo, dos valores arrecadados”, diz Fi¬
gueiredo. VIDRAÇARIA GÜAPOREApesar desta conquista, os consorcia-
dos estão atentos àintenção do governo
de voltar aautorizar acriação de novos

Av. 19 de Dezembro, 569 -Fone: (0442) 24-2235
FAX: (0442) 24-6557 -MARINGÁ -PARANÁ
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consórcios. Na segunda semana de maio as
divergências eas acusações acabaram
com apossibilidade de um acordo do
setor privado em torno da regulamenta¬
ção dos consórcios de veículos.

Areunião, realizada no Ministério da
Economia, cm Brasília, era para entregar
ao governo uma proposta pronta eacaba¬
da. Mas, ao contrário do que queriam os
representantes das administradoras, aAs¬
sociação Nacional de Fabricantes de Veí¬
culos Automotores (Anfavea) não aceitou
alimitação do número de cotas comercia¬
lizadas pelos consórcios.

Junto com aUnião Nacional dos Con-

sorciados (Unacon), aAssociação Brasi¬
le i ra de Admin is t radoras de Consórc ios
(Abac) defendeu proposta que cada admi¬
nistradora possa vender no máximo 10 mil
cotas por ano -oque limitaria aação das
administradoras de maior porte, rincula-
das aos fabricantes. Por parte do governo,
aintenção élimitar não só aconcessão de
cotas por administradoras, como também
criar um limite para ovolume total de
c o t a s .

PLANO CRUZADO: Longe desta polemi¬
ca, as pequenas administradoras ficam na
expectativa de uma solução omais breve
possível para oimpasse criado cm Brasília.
Em Maringá, na única administradora
com sede na cidade, oclima édc tranqui¬
lidade. Sem problemas, oConsórcio
Triângulo espera adefinição das novas
regras para abrir novos grupos.

do” . Para Br i t to oBanco Centra l dever ia
lançar dois tipos de grupos: um onde aad¬
ministradora teria ocompromisso de entre¬
gar ocarro, eoutro onde aadministradora
cederia uma carta de crédito ao contempla¬
do, que poderia comprar ocarro que qui¬
sesse, na revenda que preferisse.

Neste caso, segimdo oempresário, a
opção do consumidor dependería da reali¬
dade econômica do país. Se aeconomia
estiver aquecida, apreferência será pelos
grupos que sorteiam carros. Com reces¬
são, acarta dc crédito dá maior flexibilida¬
de ao consorciado, para que compre onde
for mais conveniente. Só que com uma
restrição: ele não vai ter agarantia da en¬
trega do carro, no prazo estipulado pelo
c o n t r a t o .

“Compradores não faltam”, afirma
Valdecir de Britto, um dos sócios da admi¬
nistradora. Ele adianta que existem ven¬
dedores de cotas que já têm grupos
fechados, tamanha aprocura pelos con¬
sórcios no momento. Mas Bri t to adverte

que sem regras claras quanto àresponsa¬
bilidade das partes envolvidas, osistema
pode entrar em colapso novamente.

O s ó c i o d a a d m i n i s t r a d o r a m a r i n -
gaense lembra que as confusões com os
consórcios começaram após aedição do
Plano Cruzado, em 1986. “Depois do Pla¬
no houve um crescimento acentuado do
número de admin i s t rado ras em todo o
país”, diz Britto. Atese do empresário é
confirmada pelo relatório do Banco Cen¬
tral divulgado no final de abril. Em 1986
eram 420 administradoras. Hoje são 555.

E s t e c r e s c i m e n t o c r i o u u m n ú m e r o

de grupos acima do que aprodução das
montadoras pode atender. Conclusão:
muitas administradoras que não eram di-
rctamente vinculadas aos fabricantes dei¬
xaram de entregar os veículos aos
contemplados. “É isto que tem de ser eli¬
minado da legislação. As administradoras
não podem vender oque não existe”, de¬
c l a r a B r i t t o .

Além do atrelamento com as monta¬
doras, ele considera essencial um vínculo
com as revendas. “O pacote tem que ser
vendido no todo. Cada parte deve estar em
s i n c r o n i a c o m a o u t r a . D e s t a f o r m a t o d o s

os envolvidos no processo saem ganhan-

Britto acredita que nos prójdmos 90
dias, as novas regras devem estar estabele¬
cidas. Ele prevê que entre as novas deter¬
minações deverão constar reajustes
diferenciados das mensalidades dos con¬
sórcios em relação aos automóveis, fim da
disparidade entre os reajustes diferencia¬
dos dos carros eacapacidade de paga¬
mento do cliente, eacriação de uma multa
para quem desistir, mesmo com orecebi¬
mento das mensalidades pagas corrigidas.
Hoje elas são restituídas sem acorreção.
Com estas inovações eoatrelamento entre
montadoras, revendas eadmirüstradoras,
Britto acredita que os consórcios voltarão
aser uma boa opção para quem deseja
comprar um carro zero quilômetro.

5 E 5 I

Atendimento em
Medicina do Trabalho
OSESI de Maringá está oferecendo atendimento em Medicina do Trabalho.

Todas as empresas do setor industrial podem utilizar este serviço
Todos os anos, as empresas preei- setor industrial podem utilizar oserviço,

sam submeter seus funcionários aum acusto bastante acessível. Os exames -
chcck-up médico. Esta éuma exigência que englobam urinálise, parasitológico
do Ministério do Trabalho, inde- de fezes, sorologia para sífilis, audio-
pendente do número de funcionários.da metria, teste visual pelo Ortho-Ratheis
empresa. Éatravés deste check-up que eexame clínico -são feitos na sede do
será verificado se ofuncionário está ou SESI.
não apto aexercer suas funções.

dia, uma prova da agilidade do serriço
prestado pelo SESI.

OSESI presta também atendimen¬
to médico eodontológico aos industriá-
r ios. Otrabalho de atendimento desaúde
édesenvolvido nas áreas preventiva ecu¬
rativa. Desta forma, os trabalhadores re¬
cebem um atendimento especializado,
que vai desde exames médicos até testes
laboratoriais. Com este serviço, oSESI
procura garantir obem-estar do indus-
triário edc toda sua famíl ia.

Para fazer ocheck-up, basta que
Ágora os empresários de Maringá efuncionários sejam encaminhados à

região já podem contar com este atendi- Antonio Carniel, n® 475, Zona 5, apartir
mento no SESI-Serviço Social da Indús- das 8horas da manhã. OAtestado de
tria -de Maringá. Todas as empresas do Saúde Ocupacional éliberado no mesmo

o s

r u a
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Precisa deixar de esperar que tudo ve¬
nha pronlo, que tenha sempre alguém,
como um pai superproletor, aampará-
lo quando comete erros caresolver
seus problemas através de leis edecre¬
tos. Esse tempo acabou, etinha mesmo
que acabar. Ecpor isso que somente
os competentes sobreviverão. Está nas
mãos de cada um aoportunidade de
c r e s c e r .

RRTEO

Omomento éde
participação Aqui, em Maringá, podemos sen¬

tir esta realidade de forma muito viva.

Durante muitos anos, sempre convive¬
mos com aidéia de que acrise demo¬
rava achegar porque éramos uma
região muito rica, de muita fartura. As
mudanças chegaram ecom elas as difi¬
culdades. E, por quê? Porque todos
estavam acomodados aum sistema que
garantia amanutenção das riquezas
por um tempo limitado. Estávamos
acostumados com um modelo de pro¬
dução agrícola ba.seado na monocultu¬
ra, que hoje está comprovadamenle
ultrapassado. Estávamos acostumados
a v e r o s c l i e n t e s e n t r a r e m e m n o s s a s

lojas, sem anecessidade de grandes
esforços de marketing ou de preços
atrat ivos. Estávamos habi tuados anão

oferecer treinamento eespecialização
para nossos funcionários, porque, afi¬
nal, tínhamos um mercado garantido!
E e s t á v a m o s a c o s t u m a d o s a m u i t a s o u ¬

tras coisas que hoje estão superadas. E,
para mudar toda uma mentalidade for¬
jada ao longo de tantos anos, cclaro
que não éfácil.

Mas tudo se consegue apartir do
momento em que exista vontade. Von¬
tade de participar, vontade de mudar e
de lutar para uma realidade melhor, o
que Inevitavelmente se reverterá cm
benefício dc cada um. AAssociação
Comercial eIndustrial dc Maringá
acredita nesta vontade que existe cm
cada um cquer ser um motivador da
participação dc todos. Participando,
mudando nosso modo de pensar, che¬
garemos ao fim desta crise certos de
que ela foi fundamental para nossa evo¬
lução.

por Massao Tsukada

Nos últimos tempos apalavra crise
parece ter se incorporado ao vocabulá¬
rio do brasileiro. Para tudo que dá erra¬
do ou para justificar ocomodismo, lá
está acrise como desculpa. Ela se tor¬
nou tão presente no dia-a-dia, que pa¬
rece ter vida própria, não como uma
situação ou como simples palavra no
dicionário, mas como uma verdadeira
instituição no país. Tudo oque se pen¬
sa, oque se planeja, oque se cria, é
sempre em cima da crise.

Não que asituação não seja grave,
ou que se esteja querendo cobrir osol
com apeneira. Mas, se acrise éreal,
s e a s d i fi c u l d a d e s a u m e n t a m a c a d a
dia, éporque existe algo errado nisso
tudo. E, ao contrário do que étendên¬
cia entre amaioria, culpar apenas o
governo equem está no topo das deci¬
sões, não vai levar àdescoberta da so-

OBrasil, como omundo, passa por
u m m o m e n t o h i s t ó r i c o ú n i c o . A s m u ¬

danças estão vindo rápidas, porque por
muito tempo estiveram represadas. E
quem não souber acompanhá-las, será
arrastado sem piedade edepois dificil¬
mente conseguirá se levantar. Aecono¬
mia brasileira está caminhando para a
abertura para omundo. OBrasil não é
mais, enem pretende ser, um país fe¬
chado sobre si mesmo. E, por isso, ago¬
ra éomomento dc obrasileiro mudar
sua mentalidade também, desde os po¬
líticos, empresários até os trabalhado¬
r e s .

Para que se chegue aesta caminho
épreciso, cm primeiro lugar, que todos
se conscientizem dc que nada se faz
sozinho. Enquanto todos não enxerga¬
rem que são parte integrante do pro¬
cesso eque aparticipação dc cada um
éfundamental, não se chegará alugar
nenhum. Isso em todos os setores dc
atividade caté na vida em comunidade.

Oempresariado precisa rever seu
papel eaforma como tem trabalhado
nos últimos anos. Nós, empresários,
precisamos acabar de vez com aidéia
de que podemos sobreviver num mer¬
cado onde alei se baseia no “cada um

.Não éeste ocaminho. Abusca

lução. Oque há dc errado, hoje, com o
Brasil éque nós, brasileiros, nos esque¬
cemos de que depende de cada um a
construção de um país melhor cdc uma
realidade mais justa edecente.

Nas dificuldades, émuito mais fá¬
cil se deixar levar pelo comodismo e
pelo desânimo. Mas, se cm todos os
momentos de dificuldades da História
ohomem tivesse se acomodado ese
deixando vencer pelo desânimo, onde
estaria omundo hoje? Omundo
evolução são aprova de que os momen¬
tos de crise sempre levam
m e n t o . D e s d e

í »

p o r s í
de soluções cofortalecimento de nos¬
sas atividades empresariais dependem
única eexclusivamente do interesse de

e s u a

cada um em participar. Esta éapalavra
que está faltando no vocabulário da
maioria dos brasileiros; participação.
Ela éum remédio infalível contra qual¬
quer crise! Opróprio homem équem
constrói sua história!

Para participar, obrasileiro preci¬
sa abandonar, de vez, velhos hábitos.

a o c r e s c i -

que sejam bem
aproveitados eque sirvam para alertar
as pessoas de que algo não está certo e
precisa ser revisto. Neste sentido, cru¬
zar os braços éatitude de quem
está interessado em acompanhar aevo-

M a s s a o T s u k a d a

épresidente da
Associação Comercial

e I n d u s t r i a l d e

Mar ingá

n a o

lução.
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MEU NEGÓCIO

39 anos de Maringá
Deixando Ponugal, que passava por dificuldades com ofim da guerra, dois inyiãos vieram para

oParaná eaqui construíram uma história de muito trabalho. Em Manngâi eles fundaram
aempresa Irmãos Agostinho, que cresceu junto com acidade

Da i n i c i a t i va dc
dois irmãos, que vie¬
ram de Portugal pa¬
r a o P a r a n á n o i n í c i o

d a d é c a d a d c 5 0 ,
n a s c e u

Agostinho S/A, uma
empresa dc tradição
cm Maringá. Foi o
sonho dc migrar para
u m a v i d a m e l h o r ,
acalentado por mui¬
tos portugueses -que
na época enfrenta¬
v a m d i fi c u l d a d e s c m

seu país -que trouxe
o s i r m ã o s L u i z c J o a ¬

quim Agostinho para
t e r r a s p a r a n a e n s e s .
“Em nossa cidade na¬
tal sempre ouvíamos
f a l a r d o e l d o r a d o
brasileiro”, lembra Luiz Agostinho.

Assim, cm 1950, Luiz Agostinho
saiu de São Pedro do Estcval, cm Proen-
ça Nova, Portugal, ese radicou cm Lon¬
drina. “Cheguei com contrato dc
trabalho assinado com uma empresa dc
Londrina, aJ. Alves Veríssimo, porque
esta era uma exigência do governo por¬
tuguês para que pudéssemos migrar para
oBrasil”. Depois de 2anos trabalhando
cm Londr ina, Luiz convidou oirmão
Joaquim para trabalhar na mesma em¬
presa. Um ano mais tarde, Luiz acabou
transferido para afilial maringacnsc da
J. Alves Veríssimo etrouxe oirmão. Foi
aí que nasceu aidéia de os dois, juntos,
montarem seu próprio negócio. Efoi as¬
sim que nasceu Irmãos Agostinho S/A,
uma empresa que cresceu junto com Ma¬
ringá.
FILIAIS NA REGIÃO: Aprimeira loja
da empresa no ramo de secos emolhados
foi inaugurada em Maringá cm junho dc
1953, como gosta de lembrar Luiz Agos¬
tinho “uma pequena mercearia, que fun¬
cionava num prédio alugado na avenida
São Paulo”. Foi neste prédio que os dois
irmãos deram início auma grande em-

D u r a n t e t o d o s
estes anos de traba¬
lho, com aexpansão
da empresa, os dois
irmãos acumularam a
experiência que levou
àdiversificação das
atividades. Foi assim
que, 1976, eles deci¬
diram atuar também
no ramo dc materiais

I r m ã o s

c o n s t r u ç ã o .p a r a
Uma das fi l ia is de
Goioerê eade Assis
Cha leaubr iand fo ram
r e f o r m a d a s e c o m e ¬
çaram avender mate¬
riais dc construção.

Na década de 80
n o v a s fi l i a i s f o r a m
inauguradas em ou¬
tras cidades da re¬

gião, já no ramo de supermercados. Em
1988, os dois irmãos decidiram dividir a
sociedade ccada um passou aadminis¬
trar uma parle das filiais.
UMA EMPRESA SÓLIDA: Hoje aIr¬
mãos Agostinho conta com 5lojas
várias cidades da região. Gerando 90 em¬
pregos diretos, aempresa éadministrada
pelos filhos dc Luiz, Manoel Antonio
Maria do Rosário epelo sobrinho Luiz
Fernando Ribeiro Lourenço.

“Tudo oque eu cmeu irmão cons¬
truímos se consolidou graças ao trabalho
executado durante todos estes
pccialmenle pelos nossos funcionários”,
afirma Luiz Agostinho, que ressalta a
contribuição valiosa de muitos que pas¬
saram ou que ainda estão trabalhando na
empresa. Este reconhecimento da im¬
portância do trabalho dos funcionários é
que faz com que muitos deles permane¬
çam nos quadros da empresa por tantos
anos. Éocaso do funcionário mais antigo
da casa, Joaquim Cardoso Martins, que
está na empresa desde 1956. “Ele veio dc
Portugal para trabalhar conosco ehoje é
ogerente das duas filiais de Goioerê”,
finaliza Luiz Agostinho.

Luiz Agostinho com os filhos eosobrinho; de uma pequena
mercearia auma grande empresa

presa. Em 1955, eles adquirirain oterreno
na avenida São Paulo onde hoje está insta¬
lada uma das lojas do supermercado Agos¬
tinho. Aempresa passou então afuncionar
em prédio próprio, apartir dc 1956.

Dali em diante, os dois irmãos pude¬
ram ver oretorno dc seu trabalho eda
esperança que depositaram na cidade,
com ainauguração das primeiras filiais
em vários pontos da região. Xambrê foÍ

primeira cidade que recebeu uma filial
fora de Maringá, cm 1956. Em 58 aem¬
presa inaugurou mais uma loja cm Terra
Boa ccm 59, cm Astorga. Prosseguindo

expansão, aempresa adquiriu um
terreno maior, também na avenida São
Paulo cali foram construídos odepósito
eoescritório, que até hoje funciona no
mesmo local.

Em 1970 aempresa ingressou
ramo de supermercados. “Nós compra¬
mos um terreno na avenida Brasil
frente àIgreja São José, econstruímos
nosso primeiro supermercado”, recorda
Luiz Agostinho. No mesmo ano, apri¬
meira loja da empresa passou por refor¬
mas etambém fo i t ransformada
supermercado.

e m

e
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a n o s , e s -
s u a

n o

e m

e m

ACIM -JUNHO/92 -EU



P E N S O R S 5 M

o m i s s ã o
por Birilio Oliveira da Silva

Não gostaram da proposta, do estilo,
dos custos? Mas, por outro lado, apre¬
sentaram novas idéias, sugeriram op¬
ções, solicitaram reestudos? Não, nada
disso aconteceu. Émuito mais fácil e
cômodo não participar.

ODia das Mães passou, não há
mais solução para esse caso. Mas ou¬
tras campanhas virão, aluta pela extin¬
ção de muitos impostos permanece,
assim como outros problemas que nos
afligem precisam de solução. Espero
que outros colegas, assim como cu, fa¬
çam seu “mea-culpa” eapartir de ago¬
ra se tornem efetivos participantes de
outras promoções. Que as discutam,
que critiquem, que apresentem suges¬
tões. Enfim, que sejam mais atuantes.
Oresultado não atingirá apenas este ou
aquele, mas todos se beneficiarão.

Num momento como oque esta¬
mos vivendo cm nosso país, com uma
acentuada subversão dos valores éticos
emorais, parece que existe uma ten¬
dênc ia em cada um de nós de cnc lausu -

ramento, de criar uma casamata cnela
nos escondermos para buscar prote¬
ção. Uma proteção que, no final das con¬
tas, não passa de fuga. Estou convencido
que énos momentos de dificuldades que
se apresentam as melhores ocasiões de
conseguirmos solidificar amizades, rever
conceitos, buscar sociedades etrabalhar
para obem comum.

Reconhecendo que até então tam¬
bém pequei pela omissão, pretendo de
agora em diante ser mais atuante. Gosta¬
ria que este artigo, escrito com pouco
brilho, mas com muita honestidade, atin¬
gisse também oíntimo daqueles que,
como eu, estiveram ausentes. Que eles
passem acomparecer, adiscutir, atomar
partido, aquestionar as soluções apre¬
sentadas, não só as inerentes ao nosso
trabalho enossa classe, como também
aquelas que afetam asociedade em que
vivemos ecriamos nossos filhos.

Te n h o r e c e b i d o v á r i a s c o n v o c a ¬
ções para participar de promoções e
eventos organizados por diversas enti¬
dades de classe de nossa cidade. Con¬
fesso que nunca fui muito atuante ena
maioria das vezes não compareci, in¬
ventando as mais diferentes desculpas.

Recentemente, conversando com
um colega comerciante, fui questiona¬
do por ele sobre minha participação
nos eventos ecampanhas promovidos
pela Associação Comercial eIndustrial
de Maringá. Reconheço que fiqueí em¬
baraçado quando lhe respondi que não
costumava participar dessas campa¬
nhas. Mas esse comerciante minimizou
meu constrangimento, dizendo que eu
não era oúnico eque ocomparecimen-
to areuniões eaadesão às campanhas
eeventos promovidos por essa entida¬
de não eram muito efetivos por parte
do empresariado de nossa cidade.

E s s a c o n v e r s a l e v o u - m e a r e fl e t i r
sobre minha omissão na busca de solu¬
ções para as vicissitudes que afligem o
comércio como um todo edas quais,
nem minha empresa, nem as empresas
de outros colegas estão imunes.

Um desses graves problemas éa
questão dos impostos. Tenho certeza
que amaioria de nossos empresários
sofre com apesadíssima edesleal carga
tributária incidente sobre nossas ativi¬
dades. Ogoverno está presente em nos¬
so dia-a-dia, tornando-se nosso sócio,
porque sempre existirá um imposto,
uma taxa ou uma contribuição que de-

paga no dia seguinte.
Neste sentido aACIM ofereceu-

me, através de seu departamento jurí¬
dico, aoportunidade de participar de
uma ação judicial coletiva, para lutar
contra pelo menos uma dessas contri¬
buições que oneram nosso faturame
to, que éoFinsocial, contribuição que
foi extinta, por ser inconstitucional, e
que acabou recriada.

Uma ação individual, só para mi¬
nha empresa, teria custo muito eleva¬
do. Estes custos diluídos entre várias
empresas ficam muito mais acessíveis.
Sem contar que oPoder Judiciário verá

que não éapenas aopinião isolada dc
uma entidade dc classe, que se opõe a
este estado de coisas. Esta união fatal-
mente trará resultados, provando que
todas as batalhas travadas cm conjunto
tendem anos trazer vitórias. Agindo
iso ladamen te se r i a mu i to ma is d i f í c i l
obter estes resultados.

No mes de maio, como tradicio-
nalmentc fazem, aACIM, oSincomm e
aPrefeitura estavam organizando a
campanha para oDia das Mães. Esta
sempre foi uma época em que ocomér¬
cio, principalmente ovarejista, conse¬
guiu bons resultados. Mas, como
estamos num período em que oconsu¬
midor precisa ser estimulado, os orga¬
nizadores esperavam uma participação
maciça de nossos comerciantes. Infeliz-
mente isso não aconteceu. Muitos em¬
presários, convocados insistentemente,
nem sequer compareceram para co¬
nhecer oque seria apresentado.

Quem perdeu foram os próprios
comerciantes, que não quiseram ban¬
car uma campanha acustos reduzidos
eque por certo traria um resultado
melhor do que aquele obtido por cada
um. Mas por que esses comerciantes
não quiseram participar da iniciativa?

v e r a s e r

n -

B í r i l i o O l i v e i r a d a S i l v a

ésócio-proprietár io
da Vidraçaria

Guaporé
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A G r á fi c a B o a v e n t u r a
e n c a i x a

seu produto
n o m e r c a d o .

Você sabe, na disputa de mercado, aapresentação étudo.
AGráfica Boaventura tem equipamentos, impressora epessoal especializado

para garantir aconfecção de embalagens de alto nível eexcelente impacto visual.
Se você precisa encaixar seu produto no mercado

eembalar suas vendas, fale com aBoaventura.

o
o

\
E M B A L A G E N S P A R A :

●CALÇADOS ECONFECÇÕES:
(sapatos, camisas, pijamas,
cuecas, lingerie, etc).

● A L I M E N T O S :
(gelatinas, congelados, doces, café
hamburger,chás,bebidas,'etc.)

●FARMACÊUTICOS:
(cosméticos, medicamentos, etc.)

●BRINQUEDOS
●AUTO PEÇAS:

(rolamentos, velas, etc.)
● V I D E O :

(caixas para fitas VHS,etc.)

Era variados tipos de cartão e
acabamento (cartões duplex, triplex,
frigor, de 250 a450 gr, plastificado

ou envernizado).

Agora em sede própria:
Rua Néo Alves Martins, 1124 -Fone: (0442) 26-5601 -MARINGÁ -PARANÁ



“mira da Dinastia Tan (618-908).

Negócio
d a C h i n a

Na hora de fazer negócios, oimportante éfalar direto com quem decide.
Por isso, anunciar na Revista ACIM éum negócío-da-Chína.

Sua mensagem vai de imediato aos empresários, diretores
eexecutivos das principais empresas de Maringá eregião.

Nada de perder tempo nem dinheiro com propaganda
para um público que não interessa.

Fale com aclasse dirigente. Eles decidem, você lucra.
Anuncie na Revista ACIM. Éum verdadeiro negócio-da-China.

Evocê nem precisa viajar pra tão longe.

t

ã O Ê
ARevista de Negócios do Norte do Paraná

2 6 - 1 3 3 1



Na comemoração dos 45 anos
desta cidade que agente tanto
quer bem, nós trazemos de

MAIS QUE UM SIMPLES presente para Maringá
PARABÉNS, VIAÇÃO GARCIA um presentão: Os novos

T|̂  UM PRESENTE ZERO ônibus da nossa frota.
QUILÔMETRO PARA MARINGÁ. Modernos eeficientes

tripulados por quem édo ramo.
Afinal, não podia ser diferente.
Para uma cidade canção, afrota
mais afinada.

j

V I A C Ã O
G A R C I A

0

f t /aVí * - , 0
Ü

Seu lar nos caminhos do Brasil




